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_ -, cas, onde haja grande co»-

Sa'Ive a Ral·u'ba',", IRev,oltou-se;3 �e:s�:ç;��),S!�ã�on���bt��::;i�;';
quinze no rio, at'irmun.Io C.· ..

Populaça-O sal' Prieto que assim, n in-
.

.

. guem poderá mais alegar iu-
Maceió, 9 (V.A,)· - Re- norancia para fugir ao paga-.

LONDRES, 9 (U.P.) -

'
.

,

I
keet, 'leu-� em pr-imeiro: lV� voltada com a constante fal- menta da multa de !:l'.?zellto,

Após a procla111�ção de Eli- t Gel'ald W. Woll�ston, chefe I
dievais e mo�ernos,. aclama- gar, dentro da ,torre, com ta de energia' elétrica nesta por cento que será .mposta

zabeth como Rainha da In- de armas do. rei, leu a pro- ram, por mais tres vezes, a seu chapéu de pluma, cer- cidade a população apedre- aos sonegadores.
glaterra e dos domínios de clamação solene, ao termino nova soberana da Inglater- cado pelos famosos larba- jQU a sede dos serviços in-

I , ...,.""..,. .....,.. ."..- ...

Alem Mar o cortejo princi- da qual gritou: "Deus Salve ra, deiros e arqueiros da guar- dustriais do Estado, respon-
paI co�eço� a movimen�ar- a Rainha", :em que .fo_i acom-I !"- proclamaç�o, também da. Daí os guardas e o so- dendo ao descaso do gover­
se na direção da velha cida- panhado pela multidão e pe- I fOI lida na Tone de Lon- vernador marcharam para a no diante do cIamor público.
de de Londres. los funcionários da cidade.] dres, com um cerimonial to- colina da Torre, onde a pro- As indústrias municipais

C
_

'Um sol palído ilúminava . Uma banda militar fez I do especial, el!j1uanto os ca- clamação foi Iida mais ur,�1a estão totalmente paralisa- onvençaoas construções néo-goticas soar então Q hino "Deus Sal- nhões da velha construção vez. Foram feitas mais três das, causando grandes pre-
da Côrte de Justiça, quando ve a Rainha". Ao seu terrni- de pedra davam uma salva leituras, cada uma delas

IJUiZOS'
além da pessírna im-

.

RIO, 9 (V.A.) - O Par­

o corregedor
.

da cidade de' no: ,o, povo, as .tropas e os de 62 tiros. O g-overnador da terminando com 'a palavra pressão que dá, a cidade' tído de �.:presentaçã,o Popu­
'Londres, vestido de escarla- ofie íais, em uniformes me- I torre, 'coronel James Car- "amem".. completamente as escuras. lar, realizou ontem, as qum-
te se colocou no meio, da ..,..,.,..._.._. * _'. _ - * ..��__.......,.....•• * - - •• * '" •• a a - - - • .:. -. - • - w....,. .........;.oI"... ze horas, em sua séde a dp-

�;:ij:�p��re��� :�'i������: Cra':·n�""d--e -evasa�o --d·or--e-" 'sem··-,Ir-elr·1OnU_tmes' d el�;aO �Z:�7:t�ã; t:�:C/:�;L
interpelação dos homens da

"

. • çao dos novos orgaos naclú ..

rainha, na fronteira dave-'. '

.

,

nais do partido, reestrutura-
lha cidade de Londres. Os trl·go 'pa ra O Prata' cão ?o.p.artido'no Estado e

trombeteiros reais fizeram Munícipios, estudos e solu-

soar suas fanfarras e a bar-
'

.

.

.

. ção do problema político pe-

reira escarlate se estendeu RIO; 9 (V.A,) - Está ha- perior no, normal. Haveria, lite ao Ministério os compe- judicar á futUl:a safra tr iti- culíares a' cada Estado, 0-

através da rua, à medida vendo grande evasão de se- assim, interesses ocultos em I tentes recursos para compra cola que o Brasil necessita rientação da política nacio­

que o cortejo se aproxima- mentes de trigo do Brasil auferir lucros ilegais, Por i imdelata de toda a semente' seja maior do que as ante- nal do partido e temas dou-

va. "Quem vem lá?" :- in- - informa hoje o vesp�ti� outro lado - é ainda "O disponível, a fim de não pre- riores". trinados. '

terpelaram os homens do -io "O ,Globo", Di7;' aquele! Globo" que informa - o mi-
Prefeito. Vestido de purpu- jornal que chegou ao seu co::-inlistro da Agricultura além .,.",.J* ..__...........-� .-oI"wI _ -.y . ._-.-J*__ oI".- �.........

ra, com adornos azul e ou- nhecimento o seguinte fato I' <t não poder pagar aquele I "A F'
',' /

tr1'0, o "arauto passavante" -"- �ue, clAssifica "como da preço. encontra-se em. �i�i- ·rança
-

encOn ·r'a -sepagem - replicou: ,;'Os ho- major gravidade ': "Justa-j.culdades. para r. aquisiçao '

mens de Sua Majestade, em mente no,momento em que ,! i�ediata das sementes, em -

'-

dabam "
armas, que pedem entrada se agravou o problema das VIrtude da falta. de numerá- as portas a, bancarrota'na cidade, para. proclamar -iossas importações de tri-, rio, apesar de dispor de ver-

sua Real Majestade Rainha g'O, está havendo uma eva- ; bas consignadas para tal ' PARIS, 9 (D.P.) - O go- 'ta do premier pai-a a adapta- dólares por mês. 'Antes da
F.lizabeth". Os mensageiros, ,ão das sementes de trigo, fim, vemo de tres semanas do I ção da escala de salários ao votação, hoje, FaLll'e decla­
então, l?v�i"am a men:sagem , ,;eJeei,(;�ad,;'" da" "v,:t1'ied�de� � A, nota daquele ve�perti- premier E?gar Faul'e obte'ye cus�o, da vida: .A Assembléia r0ll;_:\ Assembléia que se es-

.

ao presldçnte. dê!- Camara, B:g-e. e
.

��0Ioma , ,�ara os ,n,o, e encerrada com as se- peh,t estrel�a margem de 292 . decldlll c;onSl{leral' h�go o ta situacão "extremamente
que ordenou, a �dmis�:oã.o do ?f�lSeS .do ·frj1t�.• ' _'� I ��llnt� p�l�.yt:��:." "prge: a ;J�,iU1!l v�tü 'de_ �Qnli;iJ1ça as'sunto, mas a estre.ita mar- embarac�sa�' c.!,&.ti ar s�
corteJo .. li fim de que �uQ�a,.. Asseg'ta�a ° JortIal .que .0& I que

o gOVfltho b,rttsileil'if .to�� da A�semb1é;a ..Naeionà,_ll �À íte� dê ",õtos dá a'elltepder ·:Í1í.éditiã�. coxrêtN'à , ·"toda.s::'i(;�.
se ser IJdlj. a ordem do Con- JOmprad01 Cf; argentll10s e

I
me as providenCIas. que-'"c�- questao pre'\ldla-se ao fG_to que '1 o test� será év1tieo nosstt vida 8conomica nacio­

selho. Lll'uguaios estão pagando o so requer, impedindo por to- de deterrnip'ar:.se o Parla- quando projeto for submeti- nal terá de ser reduzida",
Le!lta e solenemente, (I Jaco à razf,i> de mil Cl'1.1Zei-1 dos os meios a sáida das mento deve ou não exami- do à AssembléIa, neste fim Adia�üou Faure que a Fran­

-Corregedor, com suas vestes l'OS, preço muitas vezes su- nossas sementes, e possibi- na1' imediatamente a propos- de semana. O governo de ça "deve fazer todos os es­

escarlates, precedido pela ' coalisão do premier Faure, fOi'ços para enfrentar neces-

g:�i;,�����:!g�2� _s'dehlhHsTeCiulms, í��:i�;��o:�f.:�;':�� ��:�����i�m::�:fJ;::��
�b:����j���n��i��v::��� Uma tromba -d'água ocasionou desastrosas enchentes ;�a:et;ut:���:�o:se:�����:� ��� S:e,:d:a����:��:��;' ':a��:
bunal. Uma escolta de cava-

.

f tromba d'água que desabou

I'
opõem-se' à cláusula de es- a França depender da ajuda

laria irrompeu CQlIl suas ar- BELO HORIZONTE, 9 sobre a cidade· de Santos truidas centenas de casas caIação da lei, considera!.1- financeira norte-americana_
maduras brilhando e com (V.A.) � Calcula-se em'cin- D\1mont, ocasionando gran- I particl!llares, bem como nu- do-a inflacionária. O atual TRÁGICA ADVERTENCIA
plumas' esvoaçando, 'Fez-se quenta milhões de cruzeiros I des e desastrosas enchentes. i merosos estabelecimentos salário minimo é de. 20.0'00'
silencio e, uma vez mais, Sir o� prejuizos ca.usados pela- Em consequencia foram des- comerciais e industriais. francos, o que equivale a 57 (Cont. na toa páS"
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ca '. dner- -Nr_�o·-m-es·T�-���:::fL7a;�I�u�::e��r�en�o�a:;:�!:�� -f!�:�����mm:�:
transpôs as .fronteiras de Santa Catarina e está' tendo I .

das vêzes o santo dGl dia em que nasceu' a criança, "em se

mereeida repercussãó entre -os que se dedicam às coisas i
.

d p'
'.. tràtando de católicos, ou lIma figurá híblica, em se tra�

do espírito. .

.'

e esso'as ,tando de membros de uma denominação evangélica, ou

Queremos referir-nos a Digressões Antroponímicas, de expl'imir admiração pôr um grande sábio, um afama-
de autoria de Henrique Fontes, dêsse velho professorque. do estratego, um chefe político a cujo partido pertence
tão desinteressadamente se devotou ao erguimento do

'

Carlos da Costa Pereira

lo pai >io recém-nascido. 'O nome torna-se ,a expressão de
1l0$SO nívt!l cultural.

'
. .. - -

"

- . . um sentimento 'afet�vo ou religioso, ou passa a enc'arnar
Conquanto possamos 'entregar-nos a múltiplas ativi- Se a antroponímia é uma ciência que empolga a aten- afl qualidades da personalidade estimlida, �enerada Oll

dades intelectuais, havet'á· uma, todavia, que mais nos ção dos nngüistas, pelo S'eu lado, objetivo reveste�se ela admirada que o tenha usado.
/. ,

agrada e nos absorve; Para o Prof. Henrique Fontes, his- de E).uma importância aos olhos dos leigos, uma vez que Nunca nos acode ao espírito que os �omes de pessoas.
toriador; homem de leis e catedrático de economia políti- é pelo nOme que nos distinguimos na vida de sociedade possam originar-se de nomes comuns, de adjetivos subs-,
ea, sempre modelar e sempre ,seguro quando versa as- e sobreviveremos na lembrança dos nossos descendentes I tantivados ou de uma frase, como os provenientes dos n'o­
suntos situados ,dentro do círculo de s�us conhecimentos, e na memória da posterídade, se soübermos enóbrecê-lo I nH�s compostos hebraicos; e, por, isso, não é de admirar"
tem sid�. a filologia o estudo de sua predil:çã�, para o com, a_ práti:a de at_os que sirvam de exemplos às nov�s I que se __af!gure aos leigos. criação _f�ntasist� a maioria �oRI
,qua.l, ahas, pl'opendera desde a sua adolescenba. �eraçoes.,Nao quer lSSO d�zer que os nomes dos maus nao antropommos, o}l uma Juxt_aposlçao caprIchosa de. sl1a-

Mas, da filologia estendeu, conseqüentemente, suas se perpetuem. Chegaram até nós os de C'fiaturas que se

I
bas que acabassem formando palavras sem sentido, tan­

lucubrações à lingüística, e aí o que mais o seduziu foÍ notabilizaram pelas suas atrocidades e pelá� suas bai- to mais que muito poucos Mo os que não provêm de ou-,

a ciência, segunQo Dauzat; ainda muito nova, conhecida xezas; êles, porém, passaram a ser, uns, preferentemente tras línguas, do hebraico, do grego, do latim, do germâ­
pela designação de onomástica ou, preferentemente, de aplicados em caninos. e tornaram-s.e, outros, sinônimos

I
nico, do gaulês, do árabe, etc., exceção feita dos nomes

ant.roponÍmia. de apelativos de sentido pejorativo.
,

formados arbibjn.'iamente, não raro "suscetíveis de. ex-

,No Bl:asíL .vinha sendo ela tratad�, a es�aços, em : É de notar, por. outro lado, ql!�'" geralme�te,. �a es- I P?rem ao ,rídicu10': aq�êle� que _se veriam na contÍl�gên-
reVIstas e JornaIS, qUfse sempre por CUrIosos

..
So em 1949, colha. de um nome nao se leva em conta o seu slglllücado, I' Cla de. usa-los a Vida mteu'a, nao houvesse um,a leI que

o Prof. Rosário Farani Mansur Guériós,. de Curitiba, nos ignurando-se até que êle exprima alguma coisa, pois ocor- lhes faculta, neste caso, o direito de substituí-lOIS pOl'
deu o Dicionário Etimológico de Nomes e-Sobrenómes, re com os nC)mes o mesmo ':fenômeno observado com os I outnis eonsagradós pela tradição. .

livro de muito préstimo e em que o autor versa a maté- vocábulos, nos dorrínios da semântica, em que o sentido I É, pois, em virtudl do desconhecimento do signifi­
ria com mestda. e proficiência. , _ pl'imitivo de uma palavra se oblitera totalmente, graças' eado dos prenomes que uma obra como Digressões Antro-,

É grande o interêss-e que êste gênero de estudo tem: ii significação figurada qu'e ela passóu a ter. O nome ponímicas, se reveste de interêsse táo evidente que Q nos­

despertado em muitos países, Pl'hlCipalmente na França, próprio, com o tempo e com a transposição para outras so primeiro cuidado, ao compulsá-la, é :procurarmos su­

e pa Alema!lha, c,. pelo que estamos verificando, são inú- iínguas, também perdeu o seu significado, assumindo a bel' o que em suas páginas se encontra acêrca do ona-·
/ 'meras as pessoas que lio Brasil se aplic.am ,a investiga-' função de simpies designativo. mástico que nos foi imposto na pia batismal, estendendo-

�õe=��p:�:'opo�ímicas :t� 'Hpreciam .� ,a�suntó, (:�m? leva ,a A. �ua imp�sJ�ção. é, hoje em
-

d!ã,-de�e:mlllaaa ?ela \ se e�'5a in.dagação a?s nomes daqueles a que nos. acha-
crel a .. lOCUI<1 que esta tpndo o lrvlO que o PlO.f. Henn- eufOlua, pela ongmahdade ou pela lmpressao que delxou mos estreltameIlte 'll1culados.
que Fontes acaba de dar à publicidade. I uma personagem de romance, e, sobretudo, pelo propó- I

, (Co�tinúa rI� 1Oa: p:ág:.)
.-'

I
I

"Deus
o P.R.P. em

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CLt�.B. D'OZE DE AGO�
;

, . PROGRAMA PARA O MES DE FEVEREIRO
QUARTA-FEIRA _. 'DIA 6, COM INlCIO À� 20 HORAS; INAUGURAÇ'ÃODO BINGO DANÇAN,TE: DOl\UNO:Q _' �IA 10 .­
"SOIRÉE", COM INICIO ÀS 21 HORAS (NAO CARNAVALESCA). SABAD,O - DIA 16 - ','SOIREE""COM INICIO A,S 22 HO.,
RAS. SÁBADO - DIA 23 -'PRIMEIRO GRANDE BAILE DE CARNAVAL. DOMINGO- DIf\. 24- SEGUNDQ GRANDE BAILE
DE CARNAVAL. SEGUNDA-FEiRA'-DIA 25 - ".MATINÉE" INFANTIL, COM INICIO ÀS 16HORAS. TERÇA-FEIRA-DIA 26

- TERCEIRO GRANDEBAILE DE CARNAVAL.,
.

.'.4

Florianópolis, Domingo, 10 de Fevereiro de 1952
----------�----�--�---------------------

n ESTAJ)()"" •

Nos Bastidores do MundR

Chá para os qr8,ndes
Por AI Neto I Vishinsky não fala - ber-

Os novos aristocratas não ra.
. usam peruca, nem 'l\:.mhos Quando fazia discursos
de renda. nas Nações Unidas, ficava
Em geral, não sabem dan- .furioso, espumejante, como,

çar o minueto. ,um garoto malcriado.
.

«Corno .aristocratas, não i E dava socos na mesa, E
são muito menos refinados

. despejava insultos em todas
que os aristocratas de anta- as direções .,',
nho, Era um espetáculo desa-
Pelo menos, 08 antigos .a- gradável.,

rfstocratas eram pítoreseos De qualquer forma a coiaa
e, em sociedade, até agradá- chegou a tal ponto - a fal­
veis. • I ta de 'éducação dos novos
Mas os novos duques e ba- nobres - que o Kremlin l't'-

rões, si bem tenham mais re- solveu agora tomar uma pro- �galias do que os duques evidencia. ;

barões de antigamente. são Em Moscou, acaba de ser

por certo muito. mais vulga- aberta uma Escola Para AI-
res. tos' Funcionários.
Nos velhos tempos o pro- José' Stalin compreendeu

tofipo do fidalgo sab'iú:·mon,;;'· que não. basta criar nobres' -_._-�-"--�-,---

tar a cavalo com certo gar- do dia' para a noíte : é pré- .

,
'

" ..

bo, e maneja�a a_espada c:,m ciso educá-los um pouco Dep :""S" \ l'O d � .M"·ó
.

:*f/'":efi Suma elegancía nao raro dig- tambem. .

j'
_,"';'.1. '_".' .\

na de admiração.
'

Os nobres comunistas -' '

...OU �:..A·Certas velhas familias no- os Altos Funcionários - já .

.

. � .'bres, na Inglaterra, por e- têm tudo: palácios suntuo-
' ..

xemplo, cultivavam tradi-] sos, automoveis de grande Dormitórios _ Varandas _. Copas Laqueadas e
ções de honradez, de ·'ora- preço,' criadagem, estações Pastex,
'gem, de serviço á humani- de veraneío.Tugares �ingues Reforma' de Copas Laqueadas _: Peças avulsas:dade. \ em representações diplomá- Ultimas novidades.

'

Os novos arlstocratas, P0- ticas, etc.
,

, Preços Módicosrêm, têm todos ós defeitos -Iâ têm tudo - só lhes I Rua ConselheiroMafra nO. 182I autocráticos, dos antigos, falta, realmente, educacão.
sem ter nenhuma das qúali-. Por isso, vão tomar chá "d�-

-----

-'-'"1-'''-'''
dades que se adquire quan- noís de grandes. e (

do se toma chá em pequeno
Pelo menos, a Impressão­

que se tem do fidalgo da
nossa' era ·é uma impressão
desagradavel, francamen­
te chocante.
Eu tive ocasião de ver de

perto as atitude; de um dos
maiores aristocratas do
mundo atual.
Este 'aristocrata �. ,) Ca­

marada Andrei Vishinsky.
Si Hem Camarada. no ca-

80 de um homem qualquer
não é titulo algum, no caso

dei Vishinsky, é um . título
que só encontraria equiva�
lente, no p,assado, 11'0 títu­
lo de duque, ou, pelo mel�.OS,
marquês.
Vishinsky é ,um marques

da União Soviética.
A distância que ex{ste en-

'tre ele e um operário C0-

mum, em alguma das fabri­
cas russas, é muito maior,
em realidade, do q�te a que
existia entre um,_marques da
Inglaterra e' seu jarrlinei)'o�

. Um fat.o de todos o; cliatl,
nas Na:ções Unidas, �)aE'ta" 7 dpara indicar como V:shins- ven e-se
ky se acha acima dos mor­

tais comuns.

Quem poderia falar !)'C's­
soalmente com Vinshiml.V',
tinha que se conformEr em
falar com um d� seu'! oito
assistentes. ..

.

Vinshinsky, do alto de
sua nobreza, não siq'ller se

dignava a responder os pe­
didos de entrevista que lhe Na praia da Saudade, em'
encaminhavam, por inter- Coqueiros, ao lado do. gru­médio de onze secretários, po escolar '''Presidente Roo-
os plebeus representantes sevelt", com 45 metros' de
da imprensat frente e área de 400 m2.

Mas� como eu lhes dhia Todos os lotes servidos
antes, estes novos· arisloera- oe �igua encanada e luz,
tas são mesmo muito pou- Infórmações 'no local com Ico interessantes.

.
lo sr. Gilberto Gheur. I.

--------.--------------

Mt POLIDORO ERNANl
. SANTIAGO

AUSENTE desta Capi­
tàl até 18 do corrente.

Aulas d� Inalês
PRATICO E TEORICO

Professor Bonson
,

R.ua Deodoro n? 3 sob.
Diariamente. ,

'Dás 8às 12 e das 14 às 19.

Fraqueza, em qeral

vinho ,Creosotadn-

(Silveira)

M�iqui'Dade
cosfura

. Vende�se duas maq�inas:
Uma de marca. "RENER".
completamente nova e uma.
"SINGER" (usada) ve'r e
tratar á praça XV de No­
vembro, nO 20 (?-ltos do res:
tauran'te ROl"") .

No Bairro Bom Abrigo,
uma casa de madeira com­

pletamente nova.

Tratar com o proprieta- \

rio na Vidraçaria,-Rosario à f
rua Trajano 51.,

totes �l vend'â

"

I,

)
\

A' # Ai

I
-

J'
.• I

MSS·\}CiàçaO 'rmaO. cannm.

EDITAL DE 'VENDA
De acõrdo com o resolvido pela Assembléia-Geral ex- -

-I S Atraordínárta realizada no· dia 27 de. janeiro de 1952, na Banco do Brasl' •. .

Secretaria da Associação, foi autorizada a Diretoria à
venda de' uma casa e respectivo terreno sita a rua Tte. Concurso para Escriturário-Auxiliar
Silveira n. 65, nesta capital. O BANCO DO BRASIL S. A. faz público que, até 22-Os interessados .deverão apresentar propostas até o

2-52, estarão abertas em sua Agência desta cidade as ins­
dia 10 do corrente às 10 horas, em envelopes devidamente crições para o concurso acimav.a realizar-se �� dias, ho­
fechados e lacrados, podendo comparecer aquela hora pa- rârío e local que serão oportunamente anunciados.
ra assíatirem à abertura das respectivas propostas. O pro- O concurso constará de prova escrita ·(obrigatório (}
co base é de Cr$ 150.000,OD. uso de lápis-cópia ou caneta-tinteiro) das seguintes mae}
.

Florianópolis, l° de fevereiro de 1952. têrías :
Osny Ortiga - Presidente;

EDITAL

1 - Português
2 '- Matemática Comercial
8 - Contabilidade Bancária
4 .J_ Francês
5 - Inglês
s - Dactilografia.

Na última facultar-se-á ao candidato a escolha da.
máquina entre as seguintes: Remington, Rand, Royal,
Continental e Smith Corona .

Os "exames de PORTUGU�S e MAT.EMÁTICA. CO­
MERCIAL terão caráter eliminatório e nessas disciplinas.
-serão aprovados somente os -candidutcs. que, obtiverem 6-(},
(sessenta) pontos ou mais em cada uma .

A nota final para a classificação do candidato resul­
taráida média ponderada das notas conferidas a cada.
prova, tomando-se por base os seguintes 'pesos:.

Português , . . . . .. 3
Matemática Comercial, '... 3
Contahilidade Bancária 3
Francês _ , . _ . '. 2
'Inglês ; , , . '.. 2,
Dactilografia' ! _ , 2

Considerar-se-á aprovado o candidato que obtiver o
: mínimo de SESSENTA PONT.OS.

.

1- A inspeção de saúde, também eliminat.ória, se fará no

ato da qualificação do candidato aprovado, por médico-

(8
1 de confianca do Banco.", .

• I Não se·> aceitará candidato do sexo femi�il1o.
..........� 1 A inscricão será solicitada pessoalmente,. das 13. às

16 horas, e aos sábados, das 9,30 às Ú horas, e' se defe­
, rirá ao candidato que, à data do encerramento (22-2-

lDõ!1), esteja em dia com as obrigações militares e ainda.
não haja' completado 29 anos de idade.

! O candidato que tiver menos de 18 anos, se fôr apre-
vado, somente poderá ser nomeado depois de haver .atin-
gido essa idade. /

j Pagará o candidato a taxa de inscrição de Cr$ 30,0<Y
: (trinta cruzeiros) e apresentará osseguintes documentos:
I, a) prova de naturalização, se não. f'ôr braáileiro

nato; " '

b) certificado de alistamento militar, de reservista.
ou de isenção do serviço militar, ou ainda, car­
teira de identidade do Ministério d,tl Guerra, M:a­
rinha ·ou Aeronáutica;

c) dois retratos recentes, tamanho 3x4, tirados de
frente e sem chapéu.

I , No ato da inscrição, o candidato preencherá impres-

, so de modêlo apropIliado, que será numer�do e servirá
. para identificá-lo nas chamadas para as provas, qual i­
t ficação (se nomeado) ou outrds de caráter eventual.

O eandidato deverá comparecer, no local previamen­
te dete�minado, com a antecedência mínima d'e 3tJ minu-

.-_

tos da hora' marcada para o início de cada exame. Os que'
não se apresentarem a tempo serão c6nsiderados desis ..' i,
tentes e sob pretexto algum se lhe's permitirá a entrad�.::'
depois de iniciad,as as provas.

Terá o. eoncurso a validade de dois anos e o julga­
!l).ento das provas cal.·áter irrecorrível.' \

O candidato aprovado e nomeado, será admitido..no
pôsto inicial da carreir:t de 'escriturário' (escriturário­
auxiliar), com os vencvmentos mensais de Cr$ 2.350,00
(dois mil trezentos e cinquenta cruzeiros).

A inscrição do candidato implieará aceitação 'de ser­

vir em qualquer Agência do Banco e de tr�sferência pa­
ra qualquer local, em qualquer tempo, durante a vigên­
cia do contrato de trabalho. Os pedidos de remoção nos

primeiros dois anos serão sumàríamente arquivados.'
Florianópolis, 8 de fevereü;o de 1952.

João José de Cupertino Medeiros - Gerente..
, João Batista Rodrigues, - Contador.

Eia'me de admisSão' aos \ ginásios'
23 ÉPOCA EM FEVEREIRO,

Cm'so sob a orientacão da ProP. Antonieta de Barros

I Fenlan'do Macha'do, 32 ..:_ Fone 1.516.
Matrícula aberta das 16 às 17 horas.

i Abertura das aubR a 2 de jan'eiro.
I Mensalidade Cr$ 80,00 (pa.gamento adiantado).

�1() (j4; J aaeuú .er.o

,oem defea.dido. por

AíU...fNDO AUGUSTO ALVJ1t4
r- ' .dvoeado·

.... , RIO er..eo, 128 - Sal.. 1�""/�
T,it. 32�6942 .

....,.0\ 22·800&.

Fpolis.

Um para sua segurançaaviso
D'A INVULNERÁVE�. Portas de-Enrolor

CUIDIDO COM IS IMITaçÕES!
Não 89-qulra uma símplee porta de enrolar aparentemente boa.
Prefira a VERDADEIRA PORTA "A lNVU�ERAVEL'·. Con·
sidere que a porta é a garantia de seu est.abeiecJmento, além de
embelezar a fachada do prl!:dlo. 're-
nha o cuidado de verificar, ao adqul· •••••••••••••••,
rir PORTÁ DE ENROLAR se ela é •
de TIRAS METALICAS ARTICULA.'

Coatie em nossa 10D,'
.•

. DAS' DE PERi>'tS PATENTEADOS experl�ncla, aceltan· •
DA "INVULN.t:RAVEL". CUj08 ,....... do estes conselho.: •

qulsltos
.

técnf�os oferecem: uma 1I0a ,Jorta deve :possuir 05 seculntes •
requisItos' técnicos: •

•
'.
I

SI�uaANçA • DURABILIDADI
"fRFEITO FUNCIONAMeNTO

2.°. A espessura d.s
tiras metálicas deve
ser proporcloDal .. lar­
pra' da porta.

3.". As tiras metálicas
uão devem levar en·
tre si fitas de aço la­
terais e nem rcbltes.

Todos 4steS' requtsit<Js, que !he Cl40 go.- í
..ar. ti" de 25 anos qe dural>Hldade, são :
os !LOtores do grande sucellSo obtido

I'peta "A INVULNERAVEL" com as

miLha,'p, de portas' já coiceadas em :
, to o ° Brasil. ONDE EXISTE UMA

CONSTRUÇAO NOVA .. EXISTE POR·
TA "A INVULNJ.;RA VEL",

4 0. O eixo deve ser
d'; material espect,}
.. de dimensilo' rel:itlv;
à altura e * largn r
da porta.

�
5.0,0 enrolamento,

COMEIiC!AL E I(Io!D�'i!RI.l �!OA.
Rua ·Pirati'lln9.,1027 - Tal. 32,9851
Caixa Pua!_1 6440 • São Paulo

Representante:
R. se J.1 No R R • Rua Felipe Schmidt, 42

f",'"I ..

".. 153.3 - Coxia '144 • FLORIANÓPOLIS· Sta. Cctprjnq

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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E'sp"lando -Inare' ... IB8IDe'ariOS, 1108'°8. d�...

5..1. Movi.enio. dos ESf��ele-.
.

' a",' ,

u .

. iDe••o e Turismo. .: cimen'os Indus'nalsRecebemos ,on_tem, uma cante carta ; com smcerlda-· .
.

-carta, que publicamos na in- de, não pensei jámais' que
Ilmar Carvalho O "Boletim . Estatiatico", mentos paulistas. somaram,tegra:,

.

minhas despretenciosas cro-

publicação. trimestral
.

<lo 16159 (39,14% do total das"Florianópolis, 6 de feve- nicas pudessem merecer Ninguém pode negar que' nosso Estado, em. quase Conselho Nacional de Esta- vendas) milhões de cruzei-.reírc de 1952. tanta atenção ao ponto de tôda a extensão de sua faixa' litorânea, seja constituído tística (1. B: G. E:), em o tos com aquisições de maré-llmo. Sr. serem rebatidas por alguém, de belaapraías. Nada temos a invejar, no que, �iz re�- número referente a julho rias-primas; 404 (0,98-%)Passoni Júnior. que infelizmente, não teve peito abalneários, a outros Estados
..Pel? c�ntrarl�, pOIS e setembro findos, divulga milhões, em

. çombustíveís ;Redator de "Espiando a coragem suficiente de escre-
o afluxo de nossos -vlzfnhos, até do RIO; 'e COIsa muito co- dados interessantes a res- 213 '(0,52%) 'parapagamen-maré",

'

ver e assinar o nome, parti- muni de, se observar, . peito da receita e principais �o de energia elétrica con-Tive a feliz oportunidade cularídade que define bem o, Os banhos de mar, o sol,.a· temperatura agradável, a despesas dos estabelecímen- sum!da; 6.0� .. ,(14!1)�%) ,.
em"de ler seu trabalho publica- 'seu caráter. Ainda assim, libertacão das roupas e grande parte de preconceitos' e tos índustriais

.

lócaliza'dos' pagàmento aos empregados;-do hoje, sôbre a '·'infelicida- estou imensamente satisfei- normas' citadinas, tudo nos faz procurar as praias, onde nas' Capitais brasileiras no ]e 394() (9,54%) destinados-de" de -dêtermínados estu- to e agradecido com, suas
se pode" estar em contaeto.Jntímo C01Jl,' 6. �a,tUt:.ez�" que, b-Jtlhio., i.�4g;lé(h , 298 dJllPosto�; Os: lucros e-dantes que nó ano passado palavras, mais satisfeito a- de tão pródigas, podemos õizer' que é batriga-vMde

, 'tfu 1950 'Havia, em média, dívídehdos drstribuido� 8.0-'foram reprovados QU .fíca- inda devido as minhas te- Enfiados em roupas; suando ,em picas' _no�. escr,i�ót<io8'; em todas,' as capitãl's i do maram 710� (1,72%) milhões.ram devendo pontos em al- rem tocado no distinto-novo
e nas ruas; nâ época de verão, sob éssà: atmosfera quanto País (exceto- a' dos Terrttô- de cruzeiros..gurna matéria, Achei, entre- amigo; quanto ao fato de de zona sub-tropical, damos � vida por um domingo na ríoa} 11158 estabelecimen- Quanto à repartição das'"tanto, que V. S., deveria ser não serem certos professo- pr�ía, ,'-Ou; 'quem- pode; uma -bela, t�,ipp;'ora'4a nupl. bl;llneá:-:, tos' �inf9rnlant�S<' cujo movi- despesas efetuadas pelos es-

.

.mais comedido em suas pa- res suficientemente compre- rior'de papo pr'o ar, flanando, de calção de banho, dentro mento de vendas alcançou tábeh�ciment�s
<

do
.

Distritolavras, pois nem todos per-: ensivos,
,

'não vem ao caso, da-água fresca' ou numa varanda, saboreando um refres- 69180 milhões de cruzeiros. Federal, nota-se pequenas-deram o ano por malandra- porque não há regra sem
co e enchendo os olhos com o espetáculo e�plendol'oso. e As principais despesas des- discrepâncias relativamentegem; muitos, mesmo, devido exeção, Em relação a ter
sempre novo que nos proporcionam as graciosas banhís-

ses estabelecimentos foram às dos de São Paulo. Verifi-� .,it incompreensão de certos usado para êste liumilde cro- tas.... as seguintes, em milhões de cam-se maiores despesas])rofessores e falta de apoio nista - V. S. - alerto-o - Muito embora esta reportagem _seja um apanha�o cruzeiros: 26949 (38,9% do percentuais nó pagamentoo 'de' Diretores no caso, não que' não mereço tão grande geral sôbre a prodigiosa fonte de' renda. que os balneâ- valor total das vendas), com aos empregados, nos ímpos­'Puderam de modo algum se- distinção, nem muito menos rios podem proporcionar, observan�o-s,e �s pOl1__tos que se- aquisição de matéríaa-prf- tos e nos lucros e dividendosTem bem sucedidos. Tem achar-me com "pinta" de rão expostos abaixo, o repórter. e 10g1CO, nao
.. s� pode mas; 816 (1,18%), em paga- ditríbuidos, e menores, na-fundamento o seu comentá- [ornalista, o que agradeço; furtar a "estudar" todos os pontos e incorrer, .asslm, nu- mento aos empregados; e aquisição de combust�veis eTio, ilão há menor dúvida, profundamente, E, antes de'

ma digressão prosâica e ideal. Mas vamos adiante. 7318 (10,58%), com ímpos- no consumo de energia elé-porém, atacou mais do que finalizar, convido ao amigo POSTOS DE SALVAMENTO tos. Os lucros e dividendos tríea, Isto é o que se de-,�leV'ia. Talvez o jovem autor para procurar-mo que mos- 'I'ôdo o balneário. que se preza, deve possuir um. bem 'distribuídos foram de 1255\ preende dos dados represen--de "Espiando a maré" seja tra-lhe-eí com prazer mi- aparelhado pôsto de salvamento, .con:s�itUAído po: �OIS?U milhões de cruzeiros o que tativos das despesas dos es­um dos que, pegaram 2a. uhas notas de "pequeno es- mais' nadadores treinados e experientes nesse m�ster,dIs- representa 1,81% do valor, tabelecimentos cariocas, ex­época, ou talvez até dos que tudante", sem querer, é ela-
pondo de barcos, cordas, salva-vidase o que mais for ne- das 'vendas. pressos, a seguir, em mi-rodaram completamente ro, fazer . propaganda das cessário a uma rápida ação no caso de afogamento, São Paulo foi a capital lhõe� de cruzeiros: .gostaria de poder constatar mesmas.

Sôbre o particular já divulgamos �m� �ota em outr.o que ofereceu maior contin- 6903 (39,43%), em matê--êsse detalhe para então po- Às ordens, amigo e criado
diáIjo deste Estado, econtinuamos: a ll1.slstIr na necessi-

gente de informantes, bem rias-primas; ln (0,63%),-der dizer ao principiante Passoni Júnior. dade urgente de serem organizados taiS postos, onde o
como a que totalizou o maior em combustíveis; 60 .(mas já com tarimba de jor-

veranista seria orientado a respeito da hora de' tomar movimento de verbas: :... (0,34%), em consumo de e-'nalista) que muitos . foram Divulgue "O ES'IAUO" banhos; local apropriado e outros por�enore� tendentes 5811 (52% do total do nergía elétrica; 3180.: ....-os "pesados"; .. ".
\ a evitar tragédias que podem suceder Imprevlst�men�e� � país) estabelecimentos

in-I
(18,16%) em pagamentoEstimado amigo:

._ Que eS'ses postos funcionem 'apenas ao verao. Ja e formantes e 41 '289 .'. . . . ... aos empregados; e 2091}<"iquei devéras lisongeado

BOLS. OfiCIaL
u�a gral1de"'coisa, uma vez que cons�itui uma garan�i� (59,68%) milhões de'crl:zei- (11,94%) com./o� impostos.�om sua "bem escrita e pi.

II a para todos os frequentadores' de praIaS que, na maIOr
ros nas vendas. A segUIr a- � Os lucros e dlvldendos- fo-

. 'y"-da. S'o·'c·l:al' 017 VAL'OBUS' parte; não 'sabem nadar. N'ão tratamos do assunto c�m parece� o l;)istrito Federal, ram de 389 (2,22%) :r;nilhõe�
n Il caráter 3larmista, pois mais vale prevenir. E, adem�ls, com 3035 (27,20%) estabe- de' cruzeiros.I ao que sabemos, não existe balneário em"Santa Catarma lecimentos e 17 509 "',""/' Do sr. ProfeSSaI: Mário

que possua um serviço de salvamento perfeito. Em algu- (25;31%) milhões de -cru- E' oportuno observar queRoberto Bott, PreSIdente ,da
b

. .

d' d -

d d'
.

1
'AN IVERSARIOS

. Bolsa Oficial de Valores de mas praias, ainda,'existem as' 'andelras m· lçan o as zo- zeiros; Pôrto Alegre, ... , .. êsses a os mc. uem someI_l-O DIAS FILHO nas p'erigosas é.as que podem ser praticadas para ba- 530 (4,75%) �stabelecimen- te os estabeleclment�s cUJO
ORLAND Ràl1ta Catarina ora 'em São

.

'"' .

t t '}' d d
'

.

10
. >.)

'nhos:.
.

./
tóse 2 419 (3,50%) milhoes;- mOVlmento' o a . e ven aj

.

',Passa, hO,1e, o .amver- P�ulo juntamente com o .

'.

94
_.

f
.,-sário natalício do ,mte,re�. C'on'et6r João GÔIlçaiv,es ,Jr�,. Em 'qualquer bahi:éa.rio podem acontecer afoga�nen- 'l Recife, 233 (2,09%) esta- f.oi em 1 9, nao m enol' a

,'sante garôto Orlando, fll�ll- onde foram observar o fun- tos. Em Ubatuba, mês 'passado, pereceu uma jovem quase belecimentos e 1875 duzentos mil cruzeiros e
nho do casal Orland� D.las donamento da congênere à beira da praia: Retiraram-na do mar ,já sem vida. Isto I

(2,71%) milhões de cru�ei- qi.te os dados de São.�a�lo",e exma .. s.enhora d. Olmdma
pa'l1ista, rece.beU a Câmara próximo à praia. Um posto volante de salvamento pode- l·OS. ,

.

I
incl��m os dos MUlllClplOS•

ria ter evitado a tragédia.
" ., As pl''1ncipais despesas e- de Sáhto Ahdré e S.ão Ber-Santos DIas. Sindical da Bolsa de Santa ,tEM ANOS HOJE As prefeituras, em conjunto com os grupos mterés- .fetuadas pelos estabeleci- nardo do Campo.FAZ ,. :

Catarina, o' seguinte cabo-
. .

d 'tSenhores:
�

sados no desenvolvimento dos balneanos po em mm o
grama: "Fomos recebidos

bem debelar essa lacuna e fazer com que as temporadas- Leopoldo Teixeira, fun- IOf'
.

I d V Ina Bo sa ICla e a ores
ri veraneio decorram tI"'anquilamente.ciol).ário da Penitenciária do

de São Paulo, pelo seu Pre- ��e
PRORAGANDA & TURISMO. constituir, como em países c"oinO o Uruguai e Suíça, umaEstado.

Cinielo, sidente, coi'retores e pelo'
Nos dias atuais, a propaganda é a alma do negócio. das principais fontes de renda.

,

-- Dr. Alfredo
nosso amigo Dr. Mozart. E-

E a boa propaganda, então, garante o .capital nela em- A conservação constante das estradas de acesso' as < ,:médico. midio Pereira pt. Temos a·
pregádo. Os proprietários de hoteis,' restau-rantes e nego�' praias, por exemplo, é uma boa política de atração_de= �f;�rd�i1;��it�s Noro- com�anhado de perto o seu
ciantes de terrenos de praia deveriam unir-se e incremen- turistas para nosso Estado. Elas; no .�aso, àssumem umfunCIOnamento e obs�rva_do tal' uma propaganda inteligente, que chamasse atenção, papel primordial. Deve ser-lhes dispénsado um tratamen-:nha.

Cd'd C d dos de perto, a sua orgamzaçao.
nos principais jornais e revistas de outros, Estados, prin- to especiaL .

.

�,-,"'� s'ân I o ar oso

Fom?s honrados. �om um
cipalmente, atraindo, .desta forma, um grande número de .�.

O advento' dos' balneários catarinenses não ",ai a�.�n �erihorita" conVlt.e p�ra assI��tIrmos .

a

I pessoas que está sempre pronto a frequentar um bahJeá- épocas recuadas. Recantos isolados há algun,s anos àtrás,._. Thelma: Elita Cardoso u�a sessao da CalI_lara Sm-
'rio e tel' à disposição um perfeito serviço de hospedagem, hoje estão se�transformando em pequenas cI<:l�des, quase·

. dIcal e, pelo que VImos,

pO-1
. , . . , .

eonstantemente habitadas, umas com luz elétrIca, clubes,·de. Souza. .' .'._ conforto, etc., a preços raZQavelS.
t tORLANDO TEIXEIRA �emosl assev1edradr, que a nos

� Poderão contestar�nos que a propagand� é desneces- cinémas, padarias, finos hoteis, bons restauran es, e. c." � 'sa Bo sa mo a a na conge " .

f
A

t lmente O numero de ve Isto se deve, em granqe parte, à época atual, lIvreOrlan?o �e�xeIra e um
nere paulista., uma' das mais sal"l.�, pOIS o

, reg�es vem tnad ura d' '.
t d .

-

do cárrancismo de um passado cheio de roupas pesadas;<\leSReS lmotIplstas que hOll-\
'f' d d d ramstas, 'porem, e aumen a o, sen o orIen a o. P�l uma

.

d'
.

1
.

T aper elçoa as o mun o,
r'd d

.

t t D
.

1 e os farão a pro volumosas e escuras, u'a moral tacanha e preJq ICla e· ram a profissão e dlgm l�am bolsista, estará fadada a su- ,pub ICI a e cons ,aI: e. epoIs ,e es � Sd�LI "

-

bem longe da ginástica e dos banhos sÍl.,lutares que. nos.) tr·:tbalho Velho serVIdor '.
t 'h

.

d paganda. Esta, porem, nunca e prescm lve.,

1 d:10 Est:do
.

desempenha êle, cesso: condl"1 um o Pfara a .

A praia é a atraçã.o, máxima da temporada de verão. proporcionam a vida a? ar livre. e saudave. as pr�Ias."- "
". grandeza as nossas, orças ,

' .\ ..

Irb t' b P' . C b' Tratemos de incentivar a vmda de mau; veramstas.'na Imprensa OfICIal, o seu
d d -" M·

.

R b E em ,Santa Catarma temos a u a, lçarras, am 0-

f''-:mistér, sentindo-se, por isso,
e

BPrtot uçao. arI° o e�- riú, Barra-da-Sul, Barra Velha, Itajuba, Cabeç.uda.,s, I.ta- Tratemos de divulgar, por meio de fotogra las e probPal-to o
I' d d FI .

I ga.nda. bem dirigidà, a beleza insupe,rável de nossos a.-11m operário que, na arte da' pema, pôrto. Belo, e outras� a em as e' onanopo IS.

d d
.

d
.

t t neários, e o Estado terá, sempre, uma fonte e ren a ,m-Linotipo; especializa-se dia JASA MISCELANlA. dijtft. .

O próprio ,govêrno everla ornar pa�.e n�ss� cruza-. ,.

amento das tempora-�t dia, tornando-se, .por isso, buidora do. RAdIo. R.C� da de divulgação, pois muito lucrará com a vmda de ve- fahveI, para �alOr brllho e encant
'.lu'ibil e. credor do r.espeito e

tflctor. VAlvalu. D1l1o.. ranistas de Qutros Estados, que movime�tar um capital das de veraneIO.
"'da consideração de quàntos . a11& Co•••lh.iroJlafn que parece ainda não é levado em conta, não obstante I S: Francisco do Sul, 28·1-_52,
-com êle convivem.

Orlando TeixeiTa faz

·:::LUOS, no ·dia de amanhã e,
T\essa .oportunidade, nós o

ab:racamos cordial e frater-'
n3.1m�nt�, desejando-lhe fe­
,l.icidades.
1"AZli.:M ANOS, A_MANHÃ:

Senhores:
,- João'Medeiros Júnior,

induslrial no Rio de Janei-
·

]:0..

- Eugênio Lázaro Cida­
,'ir;, Comandante do Destaca­
mento PoliCial de Brusque.

Meninas:
'

- Marlene, filhinha do
fH', .TRime Abraão,
-- Modesta, ,filhinha do

'I', Nic,olau Estefano Savas,
,,() -eolIlér-cio locaI.

...........................................
, .

-.

AVENTURAS DQ ZE-MUTRETA . " ..

L.-'
.... ,
f
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Heje, .B� estádio 'da FCF, .e 'Scralê��i:ieâJà�bie8Se 'buscará a rehabililação' �Dirent�Ddo,
".

'.

o: (ió'�Ze») jO,iBv.leas(l,. 'qlle :', o "veQceu 'DO ultimo domingo.
o Selecionado Cata.rínen�.1 quadro . dirigido por

Louri-I
-" • . ..... '. . assim' formados: ..', disputada entre os teams do.

se que d.
entro

..

de

l.lI.p m.
ês es- lvaI Lorenztfoí batid.o espe-.

.

..., RE.VÁNCHE . I'
catarfmmse e jOinv.ilense, Seleção Catarfnense. - Avaí e Guaraní,' com iní�i(}

trearâ no .Oampeonato . Bra- tacularmente pelo escore de A medida- posta em práti- qu.e terá caráter de revan- Adolf'ínho (Vianna ou Mo- às 14 horas. '.
.

'.

';:,ileiro de .Futebol,.. começou ·i,x 2. Isso querdizer que o ea pell;!..'T;,Ç. F>resoJvendo ,che. Terá assim o público siman), Jalmo e Antoninho; . PREÇOS'
bem na sua primeira gran- coach precisa dar novo sen- t que "ó· Selecionadó '. realize esportivo. uma' tarde cheia; Vico, Agostinho 'e Osni; Tes Para a tarde de hoje a F.
de "prova de fogo", quando ,tido a,0 .eol'/-junto" r�a�i.zan-! seus:. ensai�� �om:n.t�, nesta .Ide vibração co.m as jogadas : tinh�, Nicolau, 'I'elxeírlnha, i c. R� cobrará os seguintes
'(mfrentou o fortíssimo con- do ensaios com mais ffê-ICapital; nos pêrrnítdrâ. fazer' dos vinte-e-dois footballers '�Euchdes e Saul, .'

i preços:
juntp do Glube de Regátas quencía e convocando novos juma" ol)s'ei'�aç�(l'.Íl).elh·ór so-;: que compõem õs dois con-; Seleção Joinvilense - ; Cadeira. - Cr$ 25,00 .

. Flamengo. Depois, decaiu elementos para experíencias, 'bre o. Bcratch, 'apontando' Juntas. Portanto ninguém I'Bosse,
Antonio Carlos e . Arquibancada -

.

consíderavelmente, desepcio como Garcia e Adolfinho pa- "as. fáThas e: f�z'end'o siige's�: devérá perder o cotejo des- Thiago; Alvarenga, Cocada Cr$ 15,00,
.nando de prélio para prélio. [ra a defesa que se tem 're- �tões para. ,um�mel'hQ;r·rendi,. ta,tar,de, no estádio da F. C. e Hoppe; Darinho, Zabot, l Geral - Cr$ 10,00.
Ainda no últi�o .

domingo, : velado !ra?a, pr'incipalrnen- menta 'téc�,i.CO;",: '.' .•.
' <: '. '

..tF.,.hóm,.. ,início àS,16 h.oras.' Bastinho, Nereu e Renê. I' Serrhorftas, mili!ares nãe

atuando em. Joínvâlle, fren-. te o tr-io-final que e Impo-I. P�ra hO.J� est� ma��ado o'
.'

.: gs QUADRO_S . PI_tELIMI��R, gra,duados e CrIanças-
te ao combinado local, o tente. '

.

'.
lcoteJo entre os selecíonadoa " Os qlt'adros deverao atuar .A. partida preliminar sera . Cr$ 1);00. -

-

�����������������+�������
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/ pital, o goleiro Ary Farias, e pretende ingressar numa
dade' o dedicado,. pro essor . Um fato interessante nos parte esportiva das comemo- Gráficos - Lelo, P. Paulo
de Educação: Fisica e nos- revelou Arruda: A atléta I rações do "Dia do Gráfico'" e Zequinha; Didi (Adercio), ��eb�: 1��;��ldee�:Z4��jm:� ag��:i:-�� !����. � destaca­
so particul,ar amigo

.

Edga�·lSra. Zule. ica LkutI.·um,. casa- p.romovi.das pela A.sso.êiaç.ão G.atinho. e Lamarq.ue.; X�-
. ., mente defendia as cores do do player que o seu contra-

Arruda Salome. -

. . I
da de 25 anos de �dade, tem .dos Empregados ·nas Indu's- VIer, Botelho, AcaclO, Fla,- Grêmio, Esportivo Cidade to foi rescindido amigavel-Arruda que é pej'SSoa mm-12 filhos, foi, vice-campeã trias Gráficas de Florian&� vio e Orlando. , Azul da cidade de Tubarão. mente.

to relacionada pela sua in':
I
brasileira de salto em altu- polis. Defrontaram-se, quin- ,

,

Ary em palestl'.a com a nos- Ào Ary desejámos felici-
,ieligencia e maneirà elegan.- Ira tambem virá disputar o ta-feira ,tendo por palco '0 I J.O.C. - ,Aldo, Alv,aro e

sa repoi"tagem declarou-nos dades.
te do �eu trata�· já _preparou

I'
estadual nesta cidade, ,ve.m est�dio. da rua .B?c�iuCa, os Nereu; Waln;or, Na��lino ,e . _, . __

:i equIpe do FIgueIrense �10 superando o recor:1e esta- conjuntos dos GrafIcos e da Antenol'; N011', Gog01a, Ze- E·... W IdOano de 1945 até 1947. A.tual- dual no salto em distância. Juv'entude Operária Católi- zinho, JUl'andir· e Helió. ngulça e '
. a I� . pa'�amente preparando as equi� I Seu marido" Sr. E,gon Lau- ca,' vencendo os primeiros A peleja foi dedicada ao '

O' Uonte "'Iegre I

Jles de atletismo do Gremio' tium tambem é um grànde pelo escore de 4 x 2, ,tentos I dr. João José de Sousa Ca�
. � flI.

�sportivo 01impi�?. sU�1
atléta e dis.putará os 11? e d: ,Flávio �2), Botf,lho e ?�-I! bral, secretái·io ?a, Justiça FQlllOS informado� que os

'I
ter- este jogador se destaca··

vmda a esta CapItal fOI 400· metros com barreIra. dI,. para o vencedor (e ZeZl- que ofer.eceu artIstlca faça, destacádos elementos vVal- do no certame passado e a-

para tratar 'de ass.untos re- Outra atléta· que promete .ilho e Noir, pará. o yençido. 'ao vencedor.
.

·dir,' pertencente ao Avaí. F. l.tualmente encontra-se em

fel'entes ao clube que per- bastan'te é a Srta. Carmen· ,---- C" e Enguiça, um dos bons ótima forma•.
tfmce, bem como saber dos. de Sousa, irmã do conheci- ES,I'alad'a ,a' equipe b, rasile.ira valores do alvi-negro, esta-I Ao se concretizar esta no-

motivos de ter 'a F. A. C. dissimo Waldemar Thiago " riam de malas prontas para lticia, temos a lamentar a

transferido pata o mes ci,· de Sousa, é segundo às pa- RIO, 9 (V.A.) - Comple-:-! OUT-RIGGER A QtJA- rUmarem para o esquadrão I perda destes dois valores do

:lbril,'o campeonato estàdual lavras de Arruda uma ver- tando, com a .designação, pé- j TRO, SEM PATRÃO.- (S. de Dolly..· i nosso' futebol. Como se vé.
de atletismo. dadeira, revelação. Nds trei- Ias Federacões respectivas, i PAULO) - Réma'dores - Enguiça foi COlfv.ocado re-: mais dois que seguirão para
'Em palestra com a. nossa no's tem vencido fádlmente dos reserva� d_as guarnições Il{olando Pér�ir� de Castro centemente para os treillOs'lMonte Alegr;e, no Estado do

reportagem, disse-nos Arru- diversos homens I'OS 200 que concorrerao ao

campeo-,-
Eden Jose SImon - Ar- da seleçãó catarinense, con- Paraná.

da que Blumenau viria re- métros rasos. J}ato sulamericano de remo, n'aldo�Tescari e Caio' Wil- -vocação aliás justíssima por
I A eles, .boa sorte!

.

presentado' por '72 atletas Ao que nos parece, o cam-. em Valdivia, a c. B. D.

dis-Iliams
de Castro.

r.a:asculinos e femiriinos. To- peonato estadual de atletis- tribuiu, ontem, a escalação Reserva - Evilásio de Temp'orad,a ·dos Glo'b'elr.otlers.(los e,ncontram-se em ótima mo ·deste ano, promete ser definitiva da equipe' nacio-'I OliveIra. .'forrnla física, uns a1i:iHdndo dos mais disputad�.,s e inte- naI. É a seguinte: . DOUBLE SKIFF - (RIO AlI SI"
.

.

I C '1 Iü indice técnico exigido pe" lessantes, Do interior virão OUT-RIGGER, A QUA-I G. DO SUL) - Remadores P. '. ars' ne� '8 apt aia F. 'A. C. e outros superan-Inada mais, nada menos do TRO, CO� PATRÃO '-I� l{egis Baldino e João Ba-
A F. A. C. controladora canas do Harlen Globetrot-

do os recordes estaduais.. que 150 atletas.. (SANTA CATARINA) - !tista da Silva Filho.
do esporte do basquetebol' tres e do AH Stars, que a en-

S.egundo informes \colhi-
. A,proveitamos o ensejo 'Patrão -:-: Décio Couto;, re-I Reserva - Flávio Masca-

em Santa Catarina acaba de : tidade pretende trazer ao
dos, em Blumenau o esporte para desejar ao Arruda, fe- madores - Hamilton Cor- 1"elo.·· ','

, 'receber um oficio da C. B. I' Brasil em fins de abril.
�\mador vem atingindo a um licidadel'l em Florianópolis deito;. Va.lmor Vil�la, Ma.� I . .

. B.; no qual a entidade na-
. !llvel"técn,' ico' h.a.. stant,e .e.1e- e fazemo,s votos par" que os noel SIlveIra e Sadl Berber OUTRIGGER A OITO I.. "'.,' .' r·

,

•

: .

_

' . 'cionai do basquetebol con- Ao que fomos informados,
vadQf· despertando 'cada v.ez seus, atlétas alcancem estu- Reserva - Kurt Kupka.

.

COM PATRAO - �D. FE- suIta sobre as P08sibilida-! a F. A. C. vai responder a C.
mais, <> inter�sse nos 4es-., pendas vitórias. .' 'OUT-RIGGER A DOIS, DE�AL) - yatrao. � �es da realização de um jo- B. B( aceitando uma tempo-

_'
-' .-'- SE,M PATRÃO - (S. P�l!� ,AdrIallo MonteIro .Soa�e�. go nesta Capital entre as fa-lrada nesta capital. .

Anfeclpada para Jul'bo 1,0) - Remadores - Enc Re�adores -,Eugen�o EotI� "mosas equ.ipes norte-ameri- �' Aguardemos: .

.

, ." .
Jany e Guenther .Jap,y.. neh Soares -;-' Moa,clr Cruz "

'

RIq, 9 (V.A.) - Esta

de-I Para ·conclUlr os entendI- SKIFF - (D, FEDERAL) - Lon Teixeira de Meneses' 'A'" h
- ..I

Íini�iva�ente a,ssentada 'a m�ntos co�,o ca�peão ban- _ Francisco Torres Medi- - M.ário, Lamosa --,- João, mau a a' -pos'se rrÓS . novos
reahzaçao da Segunda Ta-, deu'ante, Ira a Sao Paulo o

. na; ,
. . Calixto de Oliveira I'vens

ç� "Rio", est:, ano. nesta ca-. sr. Hugo FracarolL., I ' OUT"RIGGER A
. .':_DOIS" Paulo Alv�s da Silva - Jo!lo dl"ridante� paula l-DO'S .

pItal e em Sao Paulo. I CERTO O AUSTRIA :COM PATRÃO - CESPIRI-' Ferreira Santos � Deniz
.

. :�l;. ". � -.

. '"
e"t'

'.

,

Em reunião ontem �fetua-, O club� tricolor já tem; T,O SANTO) _ I:_atrão: .:_ Gorreia de Morais.
.

Recebemos;. ... melhores agradecimentos,
(la na sede da C. B. D. entre como certa a presença da, Francisco Augusto Furta,i- Reservas _ Sebastião pe- subscrevo-me' mui,
os 81'S. Fabio Carneiro de equipe dó F, K Austria, cam-

'

do. Remadores _ Harry 1\'[0- reG'a da Silva e Pedro Sou- "FlorianópaH8� '1 de feve- .,' Cordialmente ,

Mendonça,
.

Riv3jdávia Cor- peão daquele país. E' de s,e sé e João Arruela Maio. sa Lima. reiro de 1952:' 'Bento Carioni - Secretá-
reia Méier, Castelo Branco recordar o destacado desem-I_" Ilmo Sr. ,rio' do

.

Conselho Deliberati-
<B Irineu Chaves, foram tra,. penhº da tm'ma austriaca na i

N t'
;

D
· ,( Redator Esportivo de "O vo".

çados os planos .finais para disputa da Primeira Taça
-

() a�. JV e' r�a'� ESTADO", Gratos pelo convite, pro-
a organizaçã.o daquele cer- "Rio", quando venceu o Na- . r'9 . ". � \.' NESTA: metemos compare'�er as so-

tame, que fará partedlis co- cional, de Montevideu, por Tenho a honra de �omuni- lenidad1es da posse dos no-

memorações do cinquentená-I 4-0, o Sporting, de Lishoa� I
- ° Bangú' está interes- paulIstas, o tOl'neio "Paulo ,.car a V. S. que, em reunião vos dirigentes pau1.aínos.

:rio do clube triêolor. . por,2-1, empatou com o Ju-· sado no centro�atacante Ge- I Goulart de Oliveira". 0'50- do Conselho Deliberativo do
A C:B.D,.: superintenderá a ventus, italjano por 3�3; no nUll1Q,' do �adureira. . i go será efetuado pela, ma-: "Paula Ramos Esp;'H·te Clu- --: ..-...: "-

or�alllzaçao do Torneio. desempate perdeu para o;. -- Gringo, do Flamengo, 'nhã. no Rio. be", rea�izada na data de I D' ,', � t
iii •

OS CONVIDADOS mesmo q�ladro por 3-1, ten- transferiu-se para o São I - A:quiles, que se· con- ontem, foi eleita a nova Di- r.,· BD 0010 ..
,

Para a Taca "Rio" de do caido diante 'do Vasco, Cristovão. I tundiú por ocasião da dis- retoria que deverá gerir o.s , n '. b M
·

julho proxim�, o Flu�inen- por 5�1. '1 - Em continuação no 1'01" i puta da Copa Rio, já está destinos do mesmo no de-' I�J DIS'
se convidou os clubes cam-

.

neia. Rio-São Paulo, para ho-l restabelecido' e' v-em treinan- curso do corrente ano, para Ausente até o dia 1'0 de
peões da Inglaterra, Espa� EM 53 .A '''TACA DAS NA- je estão programados os se-: do pronto para' defender o cuja posse, marcadá' para o f�vereiro.
nha. Itália e Australia, eu- ÇÕES"

'

guintes 'encontros:' Bangú x
.

seu Clube, o Palmeiras, cam- próximo dia ,11, nos salões Em viagem de estudos.
!'opeus; ;Uruguai � Arge�ti-I Antecipando' para o COl'- São Paulo, no Rio 'e Palmei- I peão do mundo., dó Clube 15 de Outubro, vi-
�la (Penarol e Racmg) sula- rente ano a Taça "Rio", a !:aS x Por.tuguesa ,de Des- - Nelson Adams, centro- mo� solicitar o seu. compa. C4SA .MISCELANIA d1:litn·

mericanos. Tomarão' parte, C. B. D. transferiu para o portos, em São Paulo.
I
médio gaucho, que rescindiu recimento. buldora dOI Rádios :a.O• .&.

�jnda o Fluminense e ? Co-
1
ano vJndouro a "Taça .das _ Será decidido hoje, en- com o Fluminense, vai in- Com alta estima t'. apre- victor, Válvuiu e Disco..

'

J·inthians, 1>-:ações.".' tre os amadores cariocas e í gressar no Bangú.
.

ço e antecipando os nossos Rua CÓ_flelhtdr:o Mafra.

)

.":
-
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DE GITIGRILLI
BUENOS AIRES, (APLA). - Uma legítima curíosi­

-dade que os jornais satisfazem com alegria e orgulho é
:a dos que querem: ver corno se fa'z um j-ornal. O diretor'
.íncumbe um redator de levar 08 visitantes para "le tour
,(tU proprfétaire". Começa com uma olhadela geral à re­

dação, o secretário da redação, como um comandante na

'},�1Ia 'de náutica, irradia suas ordens ao diversos servi­
-ços : política interna, política exterior, crônica, notícias
-do mundo, teatro e cinema, belas artes, as diversas ma-

.n ífestações esportivas. Suas ordens, traduzidas em ori­
ginais à máquina, repassam por BlJ,aS mãos e um tubo
-de ar c-omprimido, as 'aspira; na- redaçâo,» a-grande .ma­
.n ufatura, a matéria prima se subdivide, se 'plasma, assu­
-me o aspecto de informações. Uma olhadela aos arquivos,
'vasto salão melancólico e süencíoso, de paredes forma­
«las por caixas fechadas, nas quais cada contemporâneo
{lU os mortos com últimos cinquenta ariós,;"'s(ib a forma
.de recortes de jornais e fotografias, consagram os ele-

.

mentes d-e SUB história, na base dos quais se compilará
-ern dez minutos um documento necrológico ou uma eru­

,edita comemoração. Os personagens ilustres, homens de
::govêrno e artista, já tem pronto o seu elogio fúnebre.
,�a blografía sem ressentimentos e sem partidarismo;
"seu compilador não é um crítico indulgente à moda ou ao
,pJ:óprio gosto, .mas um homem projetado fora do tempo.
-objetivc como o redator dos verbetes de uma encíclopé-
-dia,

'

Conheci um político italiano, Luigi Luzzatti, que pa­
ra ser bem servido no dia de sua morte todos os meses

.levava ii. "Tribuna" um suplemento para 'seu necrológio,
que ele próprio havia escrito. Se tivessem que publicar
'todos os acréscimos, teria saído uma história volumosa

. como as de Gregorovius e Mommsen reunidas. Teve a má
il1éia de morrer num momento inoportuno, e seu necroló-
"gio se reduziu a três linhas.

'

Oficinas: a ftografia de atualidade, ainda mole ego:
. t.ejaudo hiposulfito, transforma-se em clichê de zinco; os

.manuscrttos, saidos daquele tubo pneumático, passam das
.mãos do chefe da oficina aos teclados de dezenas de in­
te.\igentíssimos trabalhadores, que, em meio a uma ale­
g:j:f; música de campainhas chinesas, transformam o churn­
:00 fundido em linhas tipográficas, que se coordenam em

lú.cidàs colunas. Se entre os visitantes há uma senhora,
'''__' galante Iirretípista lhe pergunta o nome, apóia suave­

mente os dedas sôbre as dóceis teclas e oferece uma bar­
'1"& de chumbo - cuidado, senhora, póde queimar-se! -
"onde seu nome está escrito em' relevo e, ao contrário.

Ultima fase: as páginas de chumbo são impressas
"tiUma séria de cartões húmidos e fMos, que se curvam e

recebem um Pouco de chúmbo; e saem, formosas coura­
,-::as de metal, que irão cobrir os tambores das rotativas,

_

-estaa soberbas máquinas, maravilhas de coordenação, idí­
lio entre negros rôlos distribuidores de tinta e enormes
,� candidas bobinas (que me perdoem o galicismo indis­
,yensáveI) de papel imaculado, que há um mês era fibra
dos iílamos da Noruega, e da Finlândia e agora sai es­

't<J,mpado, cortado, dobrado, contado, ao ritmo de cem mil
exemplares por hora.

O visitante sai convencido de ter visto "corno se faz
"um jornal".

Mas não viu tudo. O que não viu é esse paciente ca­
valheiro que, no vestíbulo da redação, à qual ê probida
;a entrada de estranhos, corta caminho a todos os que tem
algo tremendamente importante para publicar; o dono da
casa que não consegue desalojar o inquilino; a senhora
cujo ma'rido saiu já um mês para comprar cigarro e não
'voltou; o pai cujo filho obteve um 5 em caligrafia quan­
-do merecia um ,6 e quer protestar em nome de todos os

�l!lis; o inventor de um guarda-chuva, que, dobrado, cabe
no bolsó do paletó, e, aberto, pode proteger contra a in­

;:ó�périe uma família de oito pessoas; o estudioso da po­
,dhcn que resolveu o problema dos Estados Unidos da
Europa; o. soprano que há vinte anos não consegúe fazer

I�)Uvir "Mi Chiamano Mimí" ao diretor do Municipal· o
..dramaturgo de quem todos os empresários, conjurados,
rejeitam a tragédia em versos "A filha de Montezuma";
aquele que tem de expox um fato "que não se pode con­
tar em duas palavras"; o con,tribuínte que conta com uma

. fórmula simplíssima para eliminar a burocracia reduzir
a ,um �écimo os gastos militares e multiplicar ;01' vinte

, a}eC,el�a do Estado;, à vítima de êrro judicial e' o pro­
,IJ.lletan,o de -,-um �h�pell novo!,que protesta contra os pom­
bO,s, cUJO eXLermllllO reclama. E apresenta o artigo já es­

cC:lto por ele,. e �r�nto par.
a ser enviado, sem alterar uma Iv�i·g,ula, ao ImotIplsta. Compromete-se, com o' gesto mag­

J:lammo de um grão-senhor, a comprar dez exemplares do
Jornal. .

,

O que o visitante não viu, é a montanha de cartas
�i!"c.uJal'es: ?rogramas, que cada dia se acumula aos ,pé�
.(1,0 secretarIo da redação, anúncios de conferências e3pí­
.ritas, receitas dramáticos, reuniões folclóriç;as, banquete
-e um cobrador do gás, o texto de um discurso pronuncia-
do nó casamento de uma prima, a condecoracão de uma
()l'dem imaginária, o título "honoris causa" de uma uní- ,

versidade inexistente, a fotografia de um melão de 14
-quilos e o retrato ,de um distinto jovem que inventou uma
nOva estenografia; uma carta aberta ao ministro dos Cor­
reios e o protesto de uma declamadora porque o jornal"
nã,o anunciou seu recital.

Em terceiro lugar, -o que o visitante, não viu foi a
fluantidade de notícias importantes, já transformadas em'
-chumbo, que são rejeitadas pela falta de espaço; um ÚOl'-

SERVlÇO NACIONAL DE APRENDlZÀGEM INDUg..
'rRIAL'

'

DEPARTAMENTO REGiONAL DO PARANÁ E SÂNTA
CATARINA
EDITAL

Um- passo 3VànçatlIJ

... ,·t ' ..... "'.

com

solados

GOOOjiEAR
-----------_----

Concurrêncía para construção da Escola de Ap.rendiza­
zem em Blumenau

o Diretor Regional do SENA! nos Estados do Pa­
: ranâ e Santa Catarina faz saber aos interessados que se

'

.. Ja.,c,ha
aberta

conc.orrência.
para

.con.�t"ru.
ção de �fid�s

destinados a uma Eseo18 de AprendIzagem na cidade ce

;: �}umenau, Estado_oo Santa Catarina. "

.-

sa,
tr "'_ 'As pl·opQ'�tás d€vêrão sÍ'Í't fllp�se:rfúrua...<; em dois en-

velopes .f'echadoa (.A e B) até às 1.4 horas do dia 15 de

março na sede da Federação das Ip-d.úsu'ias do Estado

de Santa Catarma - Edificio IPASE - 4° andar � Flo-
\-i_
"rianópolls';

,

O envelope d-everá conter os documentos seguintes:
1) Prova de quitação com o SENAI, o SESI e a

LBA.
2) Prova de qurtação com os Institutos de Aposen-

tadoria e Pensões.
.

.

S) Prova de quitação de todos os impostos federais.
estaduais e municipais, inclusive impôsto de
renda.

,

LI) Certidão da lei dos 2/3 - Decreto-lei n. 5.452,
d-e 10 de maio de 1943, artigo 362, § 1°.

'

5) Prova de habilitação do responsável técnico da
firma e de- quitação com o C. R. E. A.

.

6) Prova de existência do seguro contra Acidentes
do Trabalho.

7) Nome da firma, local da .sede e nome do seu re­

presentante legal que deverâ assinar o contrato,
O envelope B deverá conter :

,

1) Proposta propriamente dita para a obra, em

duas vias devidamente assinadas, obedecendo
fielmente as especificações e'. projetos forneci­
dos pelo S,ÉNAI.

2) Dectaração de que concorda com qualquer alte­
ração .que acarrete �urtI-en;t;ó ,ou redução de cus-

,

to, que será avaliado de 'à'cô'l;d{) com 'a: tabela que'
servir de base ao orçamento da obra.

3) Declaração formal de aceitação de tôdas as con­

dições 'desta, concorrência, incluaive o �n- ,

to das despesas de lavratura do contrato.
Das propostas deverão constar, no mínimo :

a) Preço global e preços unltários dos diversos .ser­
viços a executar.

b) Prazo de execução da obra.
c) Condições de pagamento. .

Serão rejeitadas as propostae que, por qualquer for­
ma, não obedeçam às condições do presente edital.

Esta concorrência poderá ser anulada pelo SENAI,'
sem que caiba aos concorrentes direito. ;1' qualquer recla­
mação ou indenização.

Os projetos e especificações serão fornecidos aos in­
teressados nos seguintes endereços ;

1) Na sede do. Departamento Regional do SENAI,
à Rua Chile, n, 1.380, em Curitiba. '

2) Na Eletro Aço Altona, em Blumenau,
3) Na Federação das Indúetrias do Estado de San­

ta Catazína, - Edifício IPAS-E. - 40 andar -

Florianópolis.· I
'

4) Na sede da-Inspetoria do SENAI de Florianópo­
lis, à Rua Felipe Scllmidt,-n. 34 - 10 andar•

Curitiba, 29 de janeiro' de 1�52.
FLAUSINO MEN'DES' _:_ Diretor negional.

nal sacrifica, diàriamente, 3.000 palavras) recebidas pelo
telégrafo ou 'Pelo rádio e que bastariam para enchei' on­
tro jornal. Se se pudesse fazer compreender isto, o pú­
blico, finalmente, entenderia porque não se póde retífí«
car, no dia seguinte, um nome que foi publicado com um

só "p" em vez de dois; porque a notícia de que um baixo
fará uma tornée pelo Perú não é de interesse universal.;
porque a notícia de hoje, embora inexata, estará decré­
plíta amanhã, e não é interessante voltar a ela com um

desmentido.
'

, Quando Mark Twain era diretor de um jornal, foi
procurado por um cavaleiro, o qual lamentou qUê (I cro­

nista havia dado a notícia de sua morte; 'Mark' Twain
respondeu que era, indecoroso para o jornal publicar um
desmentido; mas, para satisfazê-lo, pediu-lhe o nome e o

sobrenome e, no dia seguinte, publicou-os na coluna de
nascimentos.

'

O jornal, este alimento, este estimulante, este tônico
de nossos tempos, que três horas depois serve Para fazer
aviões de papel e embrulhar os sapatos para levar ao sa­

pateiro, continua sendo para o público um desconhecido,
porque cada qual julga que o seu ponto de vista é o cer­

to, o próprio caso é o único na história, o seu dó de peito
faz deter o curso do sol e, que para respeitar o seu sono,
a direção da estrada de ferro tem o dever de modificar
os horários e ordenar que as locomotivas só nsem seus

apitos" dez quilometros depois de passar per sua casa.

REPRESENToçau
,Uma das maiorco;

FABRICAS DE FOlHINCi�S
estabelecida há meio ,;éeulo. ofereef.�

tl.mas condições e adiantamanttl' de cu.iJissão a

REPRESE,NTANTES e VIAJANTES 1m CapitaL
c no Interior. Mostruário à crédito. Exigem-se

l·cferências. Ofertas direfamente á

FABRICA PAULISTA· Caixa Postal 5253 - S. Paulo
<, s. p.bl;c, 2?,"'�

•
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PRISÃO DE VENTRE
ESTQMAGO - FIGADO - INTESTINOS

PI�ULAS DO ABRADE MOSS

��t_,w

. t't!1I1/',
1'1�lQp.f

NEOVID t
---

em

"

II. •

Hão tem (h'eiro
Hão irrita a pele,

•

nos locais aFetados e sentirã
logo olívio. Pode ser aplicado
sobre o couro cabeludo dos err­
onças e os peles mais sensíveis •

.................................... l�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A M É LA N COL IA D AS: R U A S,�
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.

:;<.

, _ ,

.

Olegário- Mariano
Choveu o dia todo. Era chuva de .vento ...

O dinamó da vida, amiudando 'Os instantes,
Ascélerava em contínuado movimento
'Os automóveis, as car.roças,. �s viandantes

.

. .�. ·?·,:·.��#�;ii:-if,:. . ','.:., J .

. 'o: 'lua, Jiffi: :tiiste� :amargu rada,
Fa:Í1tá'li:ri� de pl:aiÍcú;rás vaporosàs,
A 'tü���{li,iêá luz' cil'iciada,

.

Faz murchecer e
.. congelar as rosas,

,:;"" '.
.

.

Cruz e'Souza

P.O E M A DO FfM

'.

"·.;'�.·,::i : Jv't:.' o N J A-
i.>' J: ".', .

"

I' de C os Poeta· do, S ·"no.vissinlos)�_",
, Augusj,o ,UlZ e amp .

de S, Paulo,' Não se pode' dizer que não haja. PI)["

e'x�mplo; 11'05. versos que .pub licarnos 'ho_je, um lam­

pejo de inspiração e 'um' ritmo emociona].' O .poeta,

é muito jóvem. O tempo, o desencanto, a Com[He-·

e'nsão da beJ�za, simples e natural farão, no seu.

espirttó, o clclo do comedimento; e ele s.erá corno­
.

um passarc que ·.conseguio fugir da gaiola para (li"

grande ar! ..

As casas de comercio, portas largas,
Fachadas sonolentas e pesadas ...

Os caminhões deitando cargas
Sobre a chapa polida. das calçadas"

Nas flórid�s 'Searas .. o�d�iosa's,
Cuja folh�geirf',I1rl'Ifía fosforeada,
Passam sombras angélicas; nívosas,
Lua.:monja da cela, constelada, :.:

'.

," .� "Algas? Não. Algas não há,'
nem hipocampos no deserto de água.
Amada? Não. Amada não há

"

sobre a terra. E nem pedra,
porque já não há caminhos.
E nem a ausência e nem presença.

F'ibtros dormentes' dão aos lagos quietos,'Toda a rua sentio, embriagada. e felina
Aü<,mari.ao campo, os sonhos mais 'Secretos,� .De quando em. quando .rro. alto, Iii bem no alto,. . .:.·.Qfie;,Vãó, '_';p,elú a,r, notâmbulos, pairando>Um passaro. intranquilo. 'e'sgarçava a neblina

"E o rumor do motor vinha morrer no asfalto
'

.. Então,
.

ó nio:J� l;lr�nc� dos �spaços, ,

.

'

Parece .qu,e abres para mim ·os braços, IDepois. a rua ádorm.. ecoeu ' . .. Veio. caindo ..

, Apenas a' sombra ._ não minha. _ do sol, em furia';Fria,· de joelhôs, trêmula, rezando ...A no. ite ... Foram desaparecendo .

.

e o alvião das unhas
.

·�.",. __,;;,� ,;"",_._ _ :'a�;'-",J»""""""_.""'".-"-":;'..-�"_••,,,,,_"_'''
As vozes todas .'. Pará que retê-las ? •

....:.. ..•.
. ..

.

cavando a terra adusta
Agora as poças dagua estão. sorrindo, - Exa�inar meus ihirbs'? '---;-1 Não se passara ainda um mês, cada vez mais. para o fundo,
Monótonas, humildes, refletindo

.

repetiu êle eomo: rtulll eco.' -r--:
.

quando o presidente mandou de
• ca'da vez mais ,;

;O céu '" Tão longe o céu cheio de estrelas! -

Como, agora? No meio' do 'mês 1, i novo chamar o secretário. •••-.. .._•.--I'\AI"-..., .- -�_ _ V"•.o.-..- "� ,... _..-

........,...-• ..;. _� .,. .- .-.t'. -

� I Sem nenhum aviso? É um tanto

r
- É ridículo, - disse. êle de falta�a e

.

os Iihos estavam em pensar na minha espôsa.

I O D E S F A L QUE. estranho, não acha? -
_ mau humor - mas recebi outra perfeita ordem. ; ,Monsieur Bayout ficou profun-·

,

'

O inspetor teve .pena do homen-" carta anônima de Perpignan. O I - Eu só gostaria que, nas ou- ,dament�, comovido,. . .

Ferenc lUolnar. Escritpr". nhas, .numa caligrafia meio con- z inho que se mostrava tão: alar- remetente declara q�e os livros tras' filiais, tudo .estive�se tão. em I - POI,S. tomo a responsablhda�e:
norte. amer�cano ..S�us con- Ifusa: .

. .

mado,
. n�o for�m convenientemente e�a.

ordem eomo aqui - dlSS� o ms- d� reabí litar o seu nome. APes:.� ..tos "" cheios de vida .e de, Ao Pr,esldente do Banco Naclo- Não precisa' preocupar-se / ruma.aos e que, enquant� ',F'JorJot petor�chefe, �o despedir-se �e ,dIsso: espere um �lOmento: 0vca .

humortsmo ; um humorismo nal AgrIcola. com coisa alguma Mcnsreur Flo- fazia um estardalhaço diante do Monsfeur F'lortot, que s� mostra- go de gerente ainda esta ago ...

I C
.

.
.

1 t t b I do Gostaria de assumi-lo'? Acha que..que faz rir po!qu,e não têm
. 8.1'0 Sen.hor. ...

.

riot. De tempos em tempos, faze.-I inspetor, um.. c.u'mplice t�ver,á te
..

m-

I
va comp e a_men. e a a a ,

-- d d N f d d' d d h xxx depois disto, poderão duvidar de-o amargo sabor os eseu- os, os azen elros, que epo- mos isto el!l tô,da�.!is nossas. fl- ,po de /r�stltU!r. to o,. o. meu:').!
.

. , ? t r' 'm.cantos. . ISitamos no seu banco as nossas Iiais. É costume d'o presidente a-l'roubado,�:J)i� ,ainda que devemos,' Uma �eJ�ana mal�:tarde: "sua honestIdade. Snn., e e a ta -

.' ' .- '.
. economias ganhas com dificulda· justar. contas 'de uma hora para

I
fazer um exame mais co.mplexo. I

- MonsJeur. FlorlOt de Perplg- bém um considerável aumento dfr'

I Certa: manhã, Monsieur Bayout; I de, acord8l'emos um belo c;lia .para outra

..
Isso não passa de m'era -

va.
mos ter de fazer outn: n�n, des��a vê-lo, senhor - anun· salário

presidente do
,.
Banco Nacional ver que o banco faliiI e que todo' formalidad.e. Em meia hora, tudo investigação? _ perguntou Phi- CIOU PhllIbert.

.

- O senhOl; rea}mente preten-

A�rícola, lnand�u chamar seu se- o nosso pecúlio está -perdido. Da estará ac�bado. .

.

.

liber; lastilllos�'m'ente. j' contrariando um hábito. �on. de.".·
cretário, Philibert,. e pergun�ou; maneira .como �s coisas vão" isso I Sim, mas as ,pessoas Vã.

o fala.r, ,.
O

pr.e.sidente, t.amborÚando
com sieur J3ay.o-llt_levanto.u-.se e avàn- - gaguejott Floriot,

d d t t - Sem dúvida, meu caro O'lhe: forçosamente há de acontecer. O especialmente num lugar peque- os dedos sôbl'e a escrivaninha, çou na lreçao o Vl-SI an e com .

h
.

-

t d'd banco s.e sentirá feliz. 'de ter �.sen or, com certeza, não sabe que 1110 como êsse, _ E Floriot con- respondeu: I. a 111ao. es en 1 a.
,Philibe.rt, quem é êsse tal o caixa, Monsieur F:loriot, há me- tinuava lamentando-se. _ Todo I

- Isso não me agrada. MeSlll(,.1 Flol'lOt, no entanto, apenas ID- seu serviço um colaborador 'tãG"
·

de Floriot que .está trabalhando ses vem dan�o um des�alque. nes- mundo;vai di,zer .que eu .andei fa� assim, teu.lOs de cumpri,r o dever clinou a· cabeça, leve mas firme- consciencioso.
nâ �iossa filial de Perpignan? se estabeleCimento. Ja deve ter zen,do •

alguma. coisa

desone.
sta.. par.a ,com.os noss�s clIentes.

s.e.,mente. '..'
xxx

- Florit? .. , É o caixa. Est" .

d ..

I t' I f� d d V e t egal lhe o meu"" Ja' de volta à sua casa, em Pel'�', ..

... economiza � apreclave quan la, Veja so que .vergonha! a . COlsa 01' ver a e .e se, mats
.

-- Im n. r _

-

. _

,,--
como gerente provisório. O se- mas, sem dúvida, quando os mail). _ Ninguem vai saber de coisa tarde, descobrirem que fom09 pre- dldo de demlssao - dIsse ele. pignan, Pierre Floriot enfiou os.
nhor deve'estai lembrado de que rais de Paris souberem do que alguma, _ di�i!\.e o inspetor, um venidos, vai ha';"er um escândalo - Sua demissão? Preten�e re-- pés nuns' confol't-áveis chinelos de·,

�ucher, o nosso velho gerente, realmente está acontecendo, todo pouco impaciente _ a não ser, dos diabos. Re�io que a única álmente demitir�se, meu caro Flo- fêltro que a espô�a lhe alcançou.:
ll)\).rr.eu e ainda não encontramos o dinheiro já terá desaparecido. " naturaÍmente, que o senhor mes. coisa a fazer seja mandar o ins.. riot'/ Por quê? I. - Até que enfim! --- grunhiu,�
ninguém pal'a substituí-lo. En- - Philihert, �ande um

inspe'lmo fale. �m, posso ver os livros pe.tor novamente a Perpignan: 'E - .. O senhor a�hou neeessál'io êle com uma VO',l bem hUnl'ol.'lldao--
quanto isso, Florit vai tomando tor amanhã a Perpignaq - disse agora � .

•
- desta vez o trabalho seja compre- que ll)eUS livro!! fossem eKami- -- Que adianta �� �"iYolnem ho .. ··

co�ta do trabalho. Não ,há, iTl�lito o presidente - Mas diga.lhe que :s.Xlf to. Quero esclarecer iSso, duma nad·os du'as vezes, minilciosa:nten" n�sto se ninguém �abe disso? P0-'
serviço em Perpignan. proceda com .habilidade, pois não' Dois dias mais ,tarde, Philibei-t vez por tôdas. te. Isso, como era natural, provo- del'ia continuar sendo caixa, duo.
Monsieur Bayout. pegou uma querem?s alarmar o. homem. É entrou no gabinete do presidente_ No mesmo. dia, três dos mais' cou muitos comentários., Embora .rante anos e anos, e ninguém na:

éarta da escrivaninha. possível que e,ssa hist6ri·a não te· _ Posso informar-lhe sôbre a fidedignos inspetores do baneo ficasse demonstrado qué sou ho· maÚ'iz ficaria sabendo quão ,ho-
-:;- Bem, parece que êle nos está nha fundamento, visita do inspetor.8 Perpignan. partiram para Perpignan. Mon- mem 'honesto, êsse fato causou !nesto sou.' :.

roubando. Recebi esta carta dtl xxx Tudo está em ordem. Não falta' sieur Floriot· pareceu realmente péssima impressão. Andam dizen-', -- Agora ê!es sabimd,
." �

Perpignan. É anônima, concordo, Monsieur Florit, gerente provi- séquer um vintém. I surpreendido. Enquanto um 'do,; do 'q1!e deVê ter havido um mo-' Madame Floriot" sorrindo bon-,
mas ""

' sório da filial de Perpignan, com - ótimo. Realmente; 'não deve-
.

�petores o vigiava, os outros th'o ju�to pu:a que a matriz ma�-I.dosa.!nent�, o!hou para o m.arid�.
.

Passou a' Philibert uma fôlha uma expressão d� espanto e bor-. mos .dar atenção a essas detestá- dois. faziam um exame

comPleto,'
dasse mvestIgar os. meus nego-l

co� admlraçao..
de papel, não muito limpa, o,D.}e

! ror, en'carou o inspetor vindo de 'veis cartas anônimas. Obrigado, Ide tôdas as suas contas, o que cios. Perdi a boa reputação. �ão - A i�éia de. mandar aquelas,"
estavam escritas as seguintes Ji. Paris. Philibert. . J durou umas quatro horas. Nada sou um homem novo e precIso cartas fOI maravllh9sa ,.. .

o

'-.

I'
I

Estavamos ã mesa e os
·

ereados haviam acabado. de
acender os lam,peÕ'es. Como.

·

�enipre àcontecià,.princ{PIlI.
mente' .quando a ,sóbtemêsa
era ôovos nev'ádos, 'eu repe­
Üa () doce no meu prato de

porcelana do ·.:Rato•. _.

,
..

Juvenal Fraga entrara
muito agitado e sem chapéu,
com: a .nova! estrondeante' e Meu avô não. acreditava
sensacional: - o IJuiz iria muito. nesses informes, pos­
:tegeitar a queixa que o ma- sivelmente exagerados:' a-'
jor Schmidt havia apresen- chava impo.ssível que o Co­
tádo contra. o Governador. mandante do Disttito, um

Machado e os Vieirà Caldas.
-

'oficial superiór do Exercito.
0" major Schmidt fícaria na e que deveria' subir muito
rua da amargura '"

,
. acima - dessas "tricas d'al-

---:_ Não se falava noutra dê ia", co.ncordasse e fomen,.
couSa! A cidade está ferven� tasse, assim ás claras uma
do! _::_ informava ele. - Já rebelião contra o po.d�r le­
houve correrias . '.' Os lam- gal.
bisas se vingam soltando - Porque,. emfim" - a-
bo.atos. juntava ele --:-. embóra seja

o coronel um florianista fa-
E o velho coveiro - ago- natico e arrebatado., em al­

'ra o alferes Fraga - <l'olho gims casos tem sido um ho-
esgazeado, ia. contando as mem de bem. "..__

façanha�, os �gra-vos e os E citava as) prisões de
preparativos: - estavam já Hercilio Luz e de Santos
no Quartel-do 25, que os Lostada, a seu ver injustâs
aloj�ra, os col.ono.s, vindos de e' inoportunas e que tiveram

. Blumenau; Hel'cilio Luz e aliás, uma ressonancia des­
Bonifacio Cunha eram espe' favoravel. Dominando im­
rados·a todo o momento; pu�sos intim�s e sentimen-'
:Eliseu cairia na certa: já taes, o coron,l Serra Mar­
fôra até escolhido o. Chefe tins, agira, no entanto, sem: de Policia do novo governo: deitar 110doàs á sua autori­
o dr. Genuíno Vidal! E nu- dade de' chefe militar.
ma torrente 'de novidades: Juvenal Fraga pretendeu

-::- Os Iambisas e os ins.ur.- contradizer, tirando do bol­
reto_s rennem-se na- séde do, so aIl5umas tiras do O ES-

Comandó do. Distritó e ° UM POUCO .DA· MINHA VID,.A. 'conjeturas desencontradas e era politiv.o e nada pretendla�'.
"Club Esteves Junio.r" há mudas. • da politica. i

varios dias que não cérra, as Mas uma porta rangio ao Os oficiaes insÍstiram=',
. X Cesario Brazpo.rtas, co.nspirando. e ,intri-

.,- -

fundo do corredo.r: meu avô era justamente por não' e8.;.·,
gando.! TADO, dois ou ,tres Ix.>Ietins outro mundo, resumio o seu voltou á -sua cadeira, ainda tarcomprometido que se fla-
E o ;pior ;_ co.ncluia 'Fra- sobre os sucessos:

, pen·sament.o numa bafo.rada:: um pouco palido, l'espiran- viám lembr-ado do seu no .....

ga ....L. e <> pio.r é que o Coro.- ..:_ Não é isto. o. que se lê .,- Isto fatiga e enerva. .. do ,fundo., como se, tivesse me: alem disso., uma reco-

nel Serra Martins está na aqui... .'. E v'oItando.-se para Juvenal dado uma longa caminhada. mendação especial do major
.dansa! Meu avô,' po.r�m, lembran- Fraga: Juvenal, você Depo.is de uma pausa, en- Prudencld Duarte ...

do-lhe que s:e tratava de um não quer r.epetir o caf-é? quanto enchia de tabaco o Um leve rubor cobrio l;t..

jornal federalista, partida- Pássàram todos pàra jim- seu querido c�e}limbo: face de meu pae, que excla-
'rio e, assim, eivado de pai- to do fo.go, alegre e convida-

----:- Estão loucos, por cer- . mou, abôrrecido:
xões, aconselhou· "cuidados tivo. to! Querem que eu vá 'ao - O que seria: o bastante
e calma;' e que se ésperass'e E.apenas' s,e haviam.seu- "Esteves Juni,or" < assinar para,que eu repélisse o con�'"

o "correr das luas"; . . 'tadQ quando bateram á po.r- um petitórÍo. ao Marechal: vite. De resto, porque me'

Isaías, o Mordomo. 'portu- ta. trata-se - disseram-me - iria chafurdar com essa gEm-·,
guês, fizera servir o. café. E Isaías apareceu, meio da pro,'avel -abso.lvição dó te no 1ameiro dum 'governi-,

O dia fôra' cinzento.,' de espantado, anunciando que Machade e dos seus compar- cho, incapaz? Floriano é"'�m
nuvens baixas, com um ven- '!estaval!). ao sal�o, de pé, sa�. E um protesto coleti- homem polar, sem piedade'
to frio, rispido e agucado: dois o.ficiaes do 25, fardados vo!... po.litica - mas não patual'á
A um canto dà sala de e d'espádas ás Cintas':... E ha ainda �lma o.utra ab� com essas indecencias!

jantar asbrazas estalavam, Depondo sobre a mesinha surdidãde: .esta é d'escan- Com o. sangue a, bater na
sonoras e vermelhas, na la- a sua carapuça de lã, € sem char. E voltando-se para' testa' enrugada, de longas,'
re1ra decorada co.m: faiances que um só musculo da face meu pae Oferecem-te, veias tumidas, Juvenal Fta-·
de Caldas �a Rainha. denunciasse sUl'presa ou sem comprometimentos, um ga nem podià :falar, _sufoca-
Entre a-s po.ltronas e a ca- preocupação, meu avô diri- cargo. no governo que se vae do de ira r �

deira de balanço do avô, de gio-me, ,sem pressa, á sala instalar com a deposição· do ;Então meu avô, co.m lenti--
vimedos Açores, um 'baralho de visitas.. Juvenal Fraga Eliseu! dão e delicadeza, dirigindo-
novo, sobre a mesinha de rosno.u qualquer cousa aos - E o que l:espondeu vós- se a ele, pedio com amisa-
mogno, luzia nas suas rama- seus botões. mecê, T"U!U pae?'

-

de:

gens côr de ouro. Um silencio cheio de in- -, Que eu nada tinha que
_ Espe,ro que V., 'meu ca-

Amontoadas ao pií,_ dos cin- terrogações dominou, por al- ver com os assuntos domes- 1'0 Fi'aga, guarde toda are ..

zeiros; as fichas de marfim, guns instantes, o serão fa- ticos do 'Estado. Era um ex- serva. Não quero que se",-v,l:l­

de coloridos .brilhantes, va- miliar. trangeiro e o meu nome ali, nna a f�zer comentarios ria
dados e fortes, punham uma Ouviam-se lá fóra os ru- naquele documento, poderia cídade; Tenho medo,. tenho,'.
nota decorativa e alegre na- môres das folhagens; os ca- ferir os melindres dos con- horror, tenho verdad'eiro·
quele recanto de trailqu ilo chorro's latiam, ainda' acol'_-' trarios. Alem disso - tinha nojo disso- tudo!
confo.t'to e paz domestica. rentados. bons amigos em ambos os

.

K levando lume ao, ca-

Meu pae, -que se consel'-
. Sobre a etagére, dentro handos. E quanto aQ meu fi- cliimBo:'

vara meio indiferente, acen- duma r'edôma de cristal, o lho - acrescentei - ficava- - Vamos a uma bisca de'
deu {) charuto 'e, muito cal- velho relogio alemão ia mar:- lhe a liberdade <l'agir' como quatro ... para desanuviar
mo, como quem chega de um cando 08 longos minutos de lhe aprouvesse. To.davia não- e' esquec,erL .•
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Por, Sinhá Cordeiro

o dia em que, pela primeira vez, o bebê agarra a

grade do bérclnho ou do quadrado e se põe de pé, é oêà­
sião para se abrir ... um vidro de suco de tomates ou

outra bébida apropriada para celebrar acontecimento tão
importante! Esse momento ocorre €,eralmente no último
trimestre do primeiro ano de vida do bebê, mas pode se

dar també� aos 7 meses ou demorar um ano. Desde que
o bebê esteja 'recebendo as vitaminas necessárias e sua

aparência seja sádia e' normal, qualquer atrazo nesse

sentido não deve ser motivo de alarme.
E' curioso como muitos bebês se acham num beco

sem saída quando ficam em pé pela primeira vez, por
não saberem sentar-se novamente, Se ninguém for em'
seu auxilio, são capazes de ficar naquela posição horas
inteiras, chorando desesperados, e cansarem-se "até à
exaustão, Evidentemente, a mãe acaba,por ir despregar­
lhe os dedinhos da grade e sentá-lo 'novamente, e nessa

posição êle ficará até que tenha esquecido sua recente
experiência. Então, ele se' levanta mais uma vez para re­

começar de novo a choradeira, Cansativo, tanto para o

bebê como para a mamãe, sem, dúvida. A solução é pro­
porcionar-lhe, alguns brinquedinhos bem interessantes

�"""""W_""."""""__"""""""'''''''''''''''_-''''""",,,,,-''-...... '.·

com que êle possa distrair-se, passeá-lo no carinho um

BILHETE I RECEITARico vestido em renda' de guipure, branca, sôbre fõrro, pouco mais do que de, costume e", consolar-se com' a l
de cetim da mesma côr. A gola é originalmente contor- idéia de que um dia êle aprenderá a sentar-se sozinho.' 1

,

nada com pele de marta. (APLA). E, sem dúvida, isso-acontecerã, mais cedo ou mais tarde.
;BOLINHOS DE ABOBORA

--.................,..y.y.�w,-.r:t"rIVVt.............._............,_••-.._.._.,
Um dia, êle se agachará cuidadosamente até onde os bra- DA SEMANA I Ingredientes: um pacoti-
cinhos alcançam e se deixará cair para descobrir que a

nho de fermento de cerveja:

CO" lho d B I a
queda não é tão dolorosa como êle temia. I

VÁRIOS ANOS 'meia xícara d'e água qu�n-

ose S e e IZ Quando o bebê tiver atingido esse estágio, convém Se. me oferecem de novo te; um quarto de xícara de
,

abandonar sua banheirinha de borracha e usar um _
Oi') vinte anos, eu os recusa-

,

açucar preto; uma colher de

[,Colaboração especia1 pa- carne, magra, peixe magro, t'tUicD. ou uma bacia ou �ntão dar-lhe bauho na banheíri ria. Não posso compreender chá de sal; meia xícara de

ra "O ESTADO"), ,legumes ,e verduras de todas I comum. Esta t11tima' tem .beíradas para êle se segurar'� J como a .gente ma�ura, pos- l abóbora cozida � amassada;

CONSIDERAÇÕES SOBRE as espécies, suco de frutas e e êle procurará fazer isso _ mas para evitar
. sa susprrar pela Juventude, um quarto de xicara de ba-

� PROBLEMA DA cereais, Os alimentos são de escorregões não deixe de 'coloc�l' um tapet
? hPengdo passada. O imenso trabalho, nha,-ou óleo; meia xícara di:'

VELuTCE f
'" ,.' ezin o e

d
'

'A
� .

d
� f l it

�

ícara d
..� pre eriveis crus ou cozidos. borracha no fundo, E você pode conseguir qua êl f' e ViVer, 8 ansias o amor, 'I ei e morno; uma xicara '"

D
' p' E It f
'. ,

e.e Ique O
.

âti '! A t
'

t
. .

t ' ,

r. Ires V1 111' as rrturas e reduzir sentadinho' o tempo todo inventando brincadah- ínt I enigma ICO porvir : s cen eio ou rrgo I� egrai ;

O t t
'

"

da manteí
, < h(l.S .In e- I '

h t d It A' d f
.

ha ,L

". �ue quer�mos' ra, ar na ao mimmo o uso a. ma�tel- ressantes com a água: bolhas com a espuma de seu sa-'mesqum ,ezas que o <;>s r�s xICar�s, e a:m oe

eroruca de hoje não dIZ res- ga e da. ban,ha. �s v:t&l:lln�s bonete especial, patinhos de matéria plástica etc. I (une maiS, que outros), es-, trigo ,penell'a�a. DIssolva o

peito aos enxeli;0s g�andula- e os �al� minerais ,sao md�s- A essa altura, convém também comprar um

quadra-I cont:amo�
..

�', I�ermento em agua quente,
res em face da velhice mas, pensaveis na alimentação do onde êle possa divertir-se livre -de perigos

,A índecisção da Juventude I Junte o açúcar, � sal, a aba-
, ,

fluê
,

}' diári "
, uma vez .

t' 1
-

b Ib d 1 it
, Slm'ta:n uencia qU�ba a 1- �ana e lexlstem no 'lcomel:- que não existe mãe que possa estar o dia -todo correndo

ins ave: que .nao sa e o �lue, �ra, a gort �raM'� tel e mfol'-men açao exerce so re+as CIO, ao a cance popu ar, pr- atrás do bebê, Além disso. é de todo benéfico p
. AI .quer ; as quimeras as I u-luo. e o cen eio. IS ure a �­

glândulas e, consequente- lulas já dosadas contendo. brincar sozinho livre da importunante atmo.sferaa�a e l- I sões; eu prefiro esta vida, rinha, deixando de lado. meia

mente, sôbre o envelheci- esses dois completos alimen- guem sempre' a'querer protegê-lo contra os men r

e �._ ! vivida ... Bôa? Má tanto' xícara e amassa. Bata cerca

n:'ento prec�e'.para gar�n- t�res, Toda essa dieta evita- coso Q quadrado oferece a vantagem de .poder s:1' ��a�:- ,I faz, Foi: o destino. Outra, d.e dez minutos e ponha em

ttr um equI�brlO har�olllo-. ra o e�cesso �e peso, que, portado à vontade para 11. cozinha, o quintal, a sala, pro-
talvez �ao pudesse" ser" tlge!a ?ntada, para descan-

,

80 nas funções glandulares, corno nmguem Ignora, e uma porcionando ao bebe mais oportunidades de entra' I Prefiro as folhas da Vida sal', ate que dobre de tarna-.
. .

d d
"

r em,
t d t

' h To. orgamsmo precisa e pro- as causas que mais contrí- contacto com o mundo impedindo que êle se sínt b _, corno um es an ar e, como.

I
n o, orne a por a massa na

teínas (obtidas principal- buem para o encurtamento recido e irritado, e contribuindo. grandemente p�ra
a l� ?r :1 um certificado, corno as me- tabua peneirada com farl-

mente nas carnes bovinas), da vida e envelhecimento. a tarefa da mãezinha..
a IV'Iar: lhores credenciais de haver Inha de trigo. e abra-a: com o·

ao lado de um, supr�men�o pr:co�e. !'- alimentação de�. vivido
A

' • "

'. I �ôlo" até á eS'pessura' de d�is '

adequado de saIS mmerals feItuosa e um mal como ou-' E so.bre todas essas COI-' centImetros. Corte em rode�,

(entre outros), o calcio e o tro qualquet e deve ser com�
••••••••••••••••'.....

sas, essa serenidade, essa' las, c'om (, cortador ou a bo�

ferro) e vitaminas. Uma ali. batido. As armas para veu- .:G � _' NH'E �... bondade que ?dquirimos vi·
I
ca de um cálice e ponhà nu-

�nen�ação defeituosa afeta, ce:lo es�ão em nossas pró- � I".�ndo, suavizan�o. o ânimo. ma assadeira untada, deí-

mevitavelmente, o bo.m fun- prIaS maos e' nada custam. • • " hbertando o espll'lto ."
xando entre um'e outro Ü'

eionam!,!nto glandular que, Basta um pouco de boavon-. UM • I Vüite anos?,., Para que? espaçQ de"2 centímetros_

por sua vez, acarreta uma tade e, em cdmp�nsação, al- • • I Para esperar o homem' que Pincel� por cima com man-

----, 'serie-'tle-deso-rdens "rn"gani.. cançaremos a-longevidade-e '. e6� de, ea�� • Ihá de nos levar nos bra· teiga derretida, cubra e dei-

,

cas vindo até a atingir o ea-' conservaremos l}s caracte-
• • ços ,., É o homem que nos xe descansar até que dobre-

rateI' e a personalidade. E' risticas da juvt!ntude. : Peca eXPUCD()30 e lunte um envelope selado : levará nos braços ,,' esse de tamanho.. Asse em forno

sabido que as pessoas que • Vai!2t Postal. 13818 - São Paulo. talvez não. chegul;l nunca! ,moderado, durante cêrca de-

se alimentam de um modo NOTA: - O'S" nossos lei: 118 ••••• O 0 •••••••••88. (APLA), Sílvia meia hora.

racional e são alegres e sem tores �oderão s�licital' qual- ......._...._.-.-_.....�_n_......_.._. ....,._...............__�..........__JY'o._..-..,..... I,
complexos vivem muito. mais que!' conselho sobre o trata- CONCURSO BANCO DO BRASIL

_

._--..-.....,..,.....,..............--�......
,
........... ••-......-.JY.I".-..............,.___

tempo de que áquelas-que mento ,da pele. e cabelos ao Inscreva-se no eficiente e especializado curso. de
;

não se preocupam com as re- médico especialista Dr, Pi- preparatorios promovido pelo INSTITUTO 'CULTURAL ' RECEITA
gras �e uma boa alimenta- res ,à Rua México n, 31 - PAULISTA,
<;;ão e só ppssuem na mente Rio de' Janeiro, bastando. en- Lições por correspondencia, cuidadosamente elabo-
idéas tristes e manias de \dar o. presente 'artigo dês- ,l'adas por funcionários do nroprio Banco,
persegUlçao, i te jornal e o endereço com.. Informações pOl'mehorizadas: Caixa Postal, 5637 -

Como, entretanto, aplicar pleto para a resposta. SÃO PAULO,
(1'1 problemas de uma boa a- I
limeniação no combate aos

-----------------------------­

estigmas dá' 've"Ihice? E' o:
que explicarepl.os adeante, I

.

A dieta ideal consiste em só '1-

ing€rirmos aquilo 'qué fucl:l
bem à :;;aúde, Deixemos de
lado tudo que faça mal. em-Ibora isso Reja dificil nos
primeiros dias. A inteligen­
,eia e () bom senso devem SQ­

brepor-se ao es'tomago, À a-

, liínen'tação
<

deve ser reita !
,com lei�e, coalhada, quefir,

DUAS BLUSAS - Dois interessantes modêlos de blusas

clássicas, em cambraia de algodão.' A primeira é em es­

tilo .chemisier. A outra, sem' mangas, é enfeitada com
, I'

margaridas bordadas e recortadas, no lugar das casas,

'(APLA),
'

Tome um ovo, meia xícara
de açucar, uma xícara de
leite, três colheres de man­

teiga, duas e meia xícaras
de farinha penei�ada, três
colheres de chá de ferment.o
'em' pó, uma colherinha d�

sal, uma xícara de ,nozl''1 I
:moidas e duas xícaras de � � ��g � �-- �,� � � • -"""� ".".......�'" ".1'

r,aveia em flocos, Bata o o.vo bem incorporada. Asse llU--

e o acucar até formar um ma fôrma de pão, untada"

I
creme' leve e depois junte I) durante uma hora, em fo.rnol•
leite e a manteiga. Peneire moderado, Assim obterá Un'l.!

juntos a farinha, o feJ'men- excelente pão para o -san-

I
to e o. sal. Junte aE' nozes e duiche que ser.á a base da.

a 2Keia. Misture tudo e bata merenQa, dp, se.u fitho., na

a massa até a farinha ficar escvEa,

REGULADOR· X/AVIER

Sua beleza e sua mocidade dependem de sua saOde
E sua 'saúd,e dep'ende do remédio cO,nsagrado: <I

'I'
'-. N� l-Excesso ("N� 2--FALTAOU�SCASSEZ ;;'

'!II 'REGUlADOR XAVIER - o remédio de (onNança da mulher
'�':':-=,-:::='.::.=:':::'_�.'=-"':=':.=::;;::�=======::.:.:.========�=====::E=====:::::::;=====�

t ...
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CU.tca ..,•.slu ••••• 1......
ATENDE A TQDOS OS CASOS CONCEHNENTES A

. ARTE DENTÃRIA.

Cirurgia Geral - Atia Cirurgia - :Moléstias de-Senhoras
- Cirurgia dos 'I'nmores -

Da Faculdade de Medicina da Universidade de- SãQ
Paulo.

Ex-Assistente de Cirurgia dos Professores Alipío
. ·Correia NetQ.-<e. .syUa Matos.

Cirurgia do €stomago, vesícula e vias biliares. int€stino8
delgado e grasso, th-oide, l�j·llS. pl'{,stata, bexiga,. útel'o,
ovários e trompas. Varicocele, hidrocele, va·pizes e hérni�

IConsultas.: Das 2 às 5 }l<ll'as, rua Felipe Schmidt, .21
. / �

. 'sobrado) - Telefone: 1.098.
Residência·: -- Avenida 1"r-om.powsky. 7 - 'Tel'efone:

M 764.
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DR. ANGEI.JO F. FONSECA
.

Dr. Alvaro de
Carvalhó

Do..' ti. Crlaaçu
CODllultório.: Rua Traj...

JtO e/a, Edit� Slo Sor.. -
l0 andar. Sal&& a b 16.
Re8id�nf!ia: Rua Brfp­

deito Silva Paes, ./a - IQ
..dar. (eh.ácar. do J:.pa-·
aba).
Atende <!iàriameat. •••

I.... hll. em dian.te.

mall•.. ,.
CGll..üítit;.j� .-'" .... J.,.. '.1"\...:

II _. -r.1 _, 'UI,

("JOD.uf�., da. 4 ••• tor••

...,idftneta. tu.. .,\.y.. J.

CIRURGIÃO/ D E N 'I' J S T A

Rua Jerônimo Coelho. n. ,18 (Sobrado).

H.,rário: Das !) às 12 hOl"<ts e das 1<1 às IS huras.

DR.ALFREDO
CHEREII,.. ,,, � ,

FAI,(A UMA V1SITA--:,
FABRICA DE M·(')VE18

DE

Rodrigues
':�.',.; & �aB")S

Dr.lntôuio:,Ma.niz de Aragão
Comllaiea • "UI eUeatea • ami.OI que rai­

.1clou • eliniu aNta Capital.
CONSULTóRIO: Rua NUIIe. Machado,

(eoaaultórlo Dr. Osw.ldo Cabral) - D•• 1& b

1'1,80 horas.
RESlD.NbIA � Rua Soe.luva. 131 � !'el.

f�. 11-71'- J

!"lUZA LIMA & IRMÃO.<,
Cons. Mafra, :17

. Florianópolis

Dr. R:eoale· Ra·los da Silv�
�,. AdvOOi\d��.,
Ru.· SintO! Dumon.t,. 12 �Ap. 4.

ESCRITÓRIO DE
.' A9VOCACIA

l.Maier-i&iS
de �Con8truçAu.

DO SOLICITADOR W,AI.,. Beneficiámento em Geral.
nm CAMPOS" Madeiras para todos o.

Advocaet. ... rera! Fins. Aberturas, Assoalho..
Fuaciona juato ao. la.tI, Forr9 Paulista, etc .• Madet.

.

tutO& e,lJa'ixas de Apoleata· ras de 'Pinho, Lei e Qualida· ,

doria. Acidentes do Traba· de.
lho. 1Jlventárioe. Soci4ld&d... Escritório, DepÓSito _

NaturalizaçOea. Ofjcinas,·- Rua 24 de M.ato
Escritório: RUI. Vitor n,O 777 - Estreito - Florta-

Meireles, .0 18 .:... 10 ••c1t.r. aõpo!ia.
.

"Dr•.
"

José <'Meciei.... '. Vieira'

ADVOG.ADO

_..__J • � • -- ---------------------------------------

cato Pnstal 150 -. Uaili·· Santa Cata"na

OS MÉLH()RES 'ARTIGOS! OS MENORES .PREÇOS! .AS MAIORES FACILIDADES!

&ADJOS -' ELECTROLAS - AMPLIFICADORES - TRANSMlSSOR}iS � DISCOS- - TOCA�DISCOS
,

AGULHAS
ENCERADEIRAS ,_ GELAllEIBAS ,_; LIQUIDIFICADORES BATEDEIRAS VALVULAS ALTOFALANTES RE-

., ''': :-;..
. _.!t��._.

-

..,.f.'"

SISTENCIAS CONDENSADORF,S ,

.

'.�

•

/

O mais completQ estoque· de peças para radio
Rua 7 de Seten;tbro, 21 'e 21 A _.;,. Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


